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TRÁGICO FIM DO ROMANCE DOS VIOLINISTAS
SUICIDARAM.SE ONTEM

DIVA MARIA E WINIA
tt» o tráBlco, o doloroso

epílogo dCMO illailllt a «|Ui*
n vaidade ferida de paren*
lei e a »e<\c do csrAndnlo ilo
iornals RcnsncIcnnllHtns ur*
nistnram duna criaturas in*
felizes, a quem negavam
cruelmente o direito do amar-
se e unir-se cm vida inútil-
monlal, foram urrnsiado» ao
SUlcidlo o Jovem estudante de
violino Diva Marli* Simões
P"r<*'s c seu professor, Wlnin.
••oino ficou mais conhecido
netsc rumoroso •* triste epi*
-ódio, pede perd."ln a um fl*
lho o á mulher quo fora an*
tes sua espôsn. alegando que
nfi„ podcrln continuar vlven*
Io sem o amor de Diva.

PERSEGUIÇÃO TENAZ

Ja a imprensa que explora
tanto fisses casos vinha In*
formando a respeito da tenaz
persogulçáo movida pela fa*
milis de Diva Movia no )••¦<••
fessor de violino que dela se
ens morara. Vários rumos ti*

vera essa nçAo pairiiufar
contra a uuifto do professor
Wlnla o «un aluna, Apelaram
oh parentes pnrn o Juiz do
menores, alegando quo a mo-
eu nao atingira a mniorldn*
do. Em seguida, dlanto do
provo de que ela tinha mais
do 18 anos, vivendo dc seu
trabalho, o caso foi levado i
Varo do Famllln. Incidentes
numerosos trouxeram Divo e
o professor Winln otormonto*
tios durante vários dias. A Jo*
vem cslôve Inclusive subme.
tido o prisão IteflAl. cm cár-
cero privado, na caso do saú-
do do um paronto que, se-
gundo constotoçtto dos auto*
ridades Judiciais, lho aplico*
vam entorpecentes, a fim de
Impedir quo cia reclamos*
so suo liberdade c susten*
tnsse o seu direito perante a
Justiça. Pretendiam faze-Ja
passar por enferma mental.

Conclui na 2» página
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Armas
Atômicas
Rcvanehistas

bonn. b ~ (FP) - Mn»'
xc-o* |i"II'Isiih e tácnlens <•
quo Impidem a unlregii de
nrmns nWmlcfls lAticfm
••nundPHwohr antes do um
prazo do vinte monos" — d«<*
cln rou hoje. cm enrtovlstn a
imprensa, o sr. FrnnzJosof
Strnuss, ministro da DoíolO
da República Fedorol Akmft.

Frisando embora quo n
"Bundfswehr" nllo podia
descontar o atraso em rela-
çüo A prevista modornlzaçáo
ás oulrns. fôrçns armados,

Conclui na 2-* página

Ditdn a grave ihuaçio econômica britânica t

< .ípossível continuar mantendo o absurdo veto

americano «o comércio com um merendo tar
vaito

UONDHE8. 8 (FP) - Be*

gundo .Sundoy Kxprew-», *>
sr. Mno Mlllan dacltllu terml*
nnr com o embargo dos ex-

portnttfe» brltAnlc»» poro n
China, embora o oposlçflo do
presidente Elsonhownr. que so
pronunciou contra uma tol
política, no recent« imenntro
tln« HurmudOB.

Consoante o Jornal do ox*
tremu direita, eis» cWlsáo
foi tomado paro oferecer &
Indústria Ingltom um eiwmo
mercado novo, no momento
em quo «un atividade mili*
tar icrá demlnuldo cm conse*
quência dns reduçOos nnun-
cindas há alguns dias-

NF.CKSSIDADR DE
MERCADO

LONDIIKS. 8 IF.P.) Nott-
clo-w em fonte ingláso com-
pnientu que. salvo no row di
um rápido ncôrdo com os E*;'
indo» Unidos, o gnvftrno brl*
tánieo esiiirla decidido o oro-
tunr uiiHnti-rnlmento o II-
hcrlnçáo, pelo meno» parcial <
do comércio com n China Fo*
pular. Agitada mu rccent«»
convcrsoçiBOs Klsonhower
Mac-MIllon dn» Bormuda», cs-
«a questflo citft prcsentemen-
to em estudo no ministério
norto-nmericono do Comércio
o constitui objoto do novos
conversações entro Londres *
Washington. M«» Indica-se

Conclui na 2» páglnn

I ANO X — Rio do Janeiro, Térça-foira, » tl« Abril de im]—^J OHl

O prof. Wlnla t a levem Dli>a Mar... epó, a ingcttao do tóxico que oa koou ao trágico Um DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

OPERÁRIOS DE SANTA CRUZ
CONTRA A ENTREGA DA BASE

Vinte Mortos na Linha Auxiliar!

SINALIZAÇÃO DEFICIENTE A CANSA
BA PAVOROSA CATÁSTROFE DE MAGNO

£sfcuc ontem, em nossa redação, uma comissão dc traba-

lhadorc-; dc Santa Cruz. da fábrica de montagem dc caminhão
¦'Berliet'do Brasil S.A". qne fora .i Câmara e ao Senado entregar

doi* ab/so-assínados com dezenas de assinaturas contra o cha-

mado 
"Ajuste" dc Fernando dc Noronha. — (-Acima, a comis-

são dc operários dc Santa Cruz.)

Algumas vítimas ainda não identificadas — 0
Ntado lastimável da Central uma ameaça com-
tanto i vida dos passageiros — Sinalização
deficiente e antiquada, confessa o diretor da

Estrada

HOJE, EM GRÂH3E ASSEMBLÉIA:

Trabalhadores en Carris Dtbanos
Responderão ao Descaso da Light
Milhares de trabalhadores estarão presentes à Assembléia de hoje —

Continua aa "Estaca Zerc" — A Light se mantém intransigente — Me-
oessário o apoio de todo o povo — Provavelmente será dado amplos

poderes à Diretoria e à Comissão de Salários

O povo carioca, depois *
uma semana repleta de act-
dentes, inundnçõcs, desuba-
mentos e mortos, sofreu, na
manhã de domingo, um tre-
mendo abalo com a catástrofe
ferroviária do Magno. Vinte
mortos e quinze feridos ela
o trágico balanço do sinistro
ocorrido às primeiras horas da
dia 7, quando um trem de pas-
sageiros, prefixo "UA-10" che-
cou-se com um trem do car-
ga, prefixo "CP-10". transfor-
mando os primeiros vagões,
que se engavetaram, num mon-
te dc ferres retorcidos.

Conclui na 21* página

Em grande assi-mbléin que
hoje será realizada em í-ou
Sindicato, os trabalhadores
em Carria Urbanos, por cer-
to darão uma rspo-ita à
Light, pelo descaso qu0 osla
empresa vom lendo para
com aqueles trabalha'ores.
com relação ao problema sa*
larlal que pleiteara já há
mais de 5 meses.

Como sempre, procura a
Light aguardar o aumento
tarifário para depois de reti-
rada a maior parto para
seus acionistas cm Toronto,
distribuir pequenas migalhas
aos seus trabalhadores;

HOJE. ASSEMBLÉIA
FINAL

Estivemos cm contato com
membros da Diretoria do Sin-
dicato de Carris, que nos

afirmaram esperar um gran-
de comparecimsnto h Asem-
bléia do hoje, superior mes-
mo ao da assembléia do dia
2, quando mais cie um milhar
de trabalhadores, muitos de*
les, sol) chuva, decidiram dar
mais um prazo ã Light, pra*
zo este que hoje se esgota.

CONTINUA NA
ESTACA ZERO

Fomos também inlormaclos
que o problema salarial con-
tinua ainda na estaca zeio.
Falando à nossa reportagem,
diversos trabalhadores, nos
afirmaram: «Estamos apelari-
do para todos e não vemos
nenhuma boa Vontade, de-
pois estes senhores dirã0 que
a Greve será ilegal» Outro
trabalhador nos afirmou: «Se

demos mais um prazo à Light
não foi por temermos amea*
ças, cousa que aliás ficou
bem claro na Assembléia,
principalmente com nr, pala*
vras de nosso companheiro
Moacir José dos Reis, mas
apenas para nâo trazermos
transtornos à população ca
rioca. Parece que a Light

APROVADA APOSENTADORIA
COM 55 ANOS TOMA VULTO
A CAMPANHA DE SALÁRIOS

(Texto na quinta página)

não quer compreender isto
Se tomarmos uma decisão cie
irmos à Greve, responsabili-
zaremos a Light por este
fato».

SOLIDARIEDADE
DO POVO

Os trabalhadores em Car-
ris sentem dc perto a so'*cla-
Conclui na 2a página
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O presidente do Sindicato de

Carris quando na última Assem-
bléia. comunicava àquela corpo-
ração que o aumento estava na

"estaca zero'

A "LIBERDADE
DE IMPRENSA"
DE F DULLES

BALTIMORE - MAR-
LAND, 8 - Por não haver a
Imprensa norte-americana se

pronunciado contra a prol-
blçSo imposta pelo Departa-
mento dc Estado quanto ft
viagem dos jornalistas ian-
quês à China Popular, decla-
rou ontem o jornalista negro
William Worthy._ Acrcscen-
tou o jornalista: 

"Se 
quiser-

mos permanecer em nossas
tradições deverá chegar o
dia cm que todos os norte-
-americanos possam viajar
livremente sem medo do sr.
Dulles ou dos seus sucesso-
res". William Worthy i o
correspondente afro-america-
no dc Baltimore que fora á
China Popular em dezembro
último, a despeito da proihi-
ç5o do Departamento dc Es-
tado. Depois do seu regresso
aos Estados Unidos, foi-lhe
recusado novo passaporte.
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Grandes esforços fizeram os ftomtero. para refirar corpos nmO^erdte montes de ferro, rrforcfcfa»
No clichl um aspecto disse trabalho

Demissões em Massa
No Cotonifício Rio Branco

149 operários dispensados - A empréea ameaça demitir mais 100 —

0 motivo alegado — Movimenta-se o sindicato — Mesa-redonda hoj*
no D MT.

liiiílliio Chileno feios Acontecimentos

Operários do Cotonifício Rio
Branco S. A., em Rocha Ml-
randa, estão sendo dispensados
tts dezenas pelos pi-oiirietftrin.s
da emm-êsa. At6 agora, foram
demitidos 149 trabalhadores o
os patrões já lançaram a
ameaça, do que dispensarão
mais 100, dentro do alguns
dias, ò que significara uma
redução de quase 2/3 do nü-
mero total dos empregados da-
auela empresa têxtil.

A AL.EGAÇAO DOS
INDUSTRIAIS

O pretexto alegado pelos In-
dustrials de tecidos para essas
demissões em massa são aa dl-
ficuldades porque estão pas-
sando em face das restrições
do crédito bancário e da diml-
nuição das exportações, mo-
tlvo pelo qual não poderão
manter o mesmo ritmo de pru-
dúção. Na verdade, o governo

SANTIAGO, 8 (FP) — A
junta central do Partido Ra-
dical, depois de amplas ses-
soes, aprovou ontem as se-
guintes decisões: 1) dar
apoio ao movimento dos es-
tudantes e organizações ope-
rárias contra as altas; 2)
responsabilizar o governo
por todos os acontecimentos
dos últimos dias e 3) man-'
ter o firme acordo para vo*

BRILHMTE FESTA M L LEOPOLDWENSE

tar contra as faculdades ex-
traordinárias solicitadas pe*
lo poder executivo.

OS PODERES ESPECIAIS

SANTIAGO, 8 (FP) -r O
governo autorizou a reaber-
tura hoje dos teatros e cl-
nemas, até certa hora. Cir-
cularão os veículos coletivos,
com os preços antes do au-
mento. Bares e restauran-
tes permanecerão fechados
até nova ordem.

A Bolsa de Valores reinl-
ciará seus trabalhos também
hoje As faculdades extra-
ordinárias pedidas pelo go-
vòrno serão discuüdas tam-
bém 2a.-feira pela Câmara
dos Deputados, segundo os
trâmites constitucionais.

O SRNABO CEDEU

SANTIAGO, 8 (FP) —

Pcir 22 votos contra 15, ,e 3
abstrações, o Senado apro-
vou as faculdades extraordl-
nârias pedidas pelo govôrno.
A Câmara dos Deputados
tratará do assunto hoje.

VANDALISMO NO MORRO DO JURAMENTO
O grileiro Henrique dc Almeida com a cumplicidade de soldados da Polícia Militar, depredou
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tem criado obstáculos o, indús-<
trla têxtil, mas isso nSo 6 um
problema de hoje, como que»
rem fazer crer os Industriais.
Hã muitos anos são debatldaí
essas questões e, se agora sSo
levantadas cnm mais IntsnBi»
dade, isso se devo ao desejo do»
patrões do golpear a cam»

Conclui na 2a página ,

CAMPANHA
CONTRA

AUMENTO
DOS

BONDES
Llf-KrftvS wtnWlVfl^V

e EsnM&nffes

ülrlgeuteti sindicais e tm-
tudantes reunlnun-se ontem
na sede da UNE para deba-
ter vfirlas reivindicações co-
muns, entre as quais m que*
tfio do aumento das pasm-
gens dos bondes.

Ficou decidido que será
Iniciada umu campanha con*
tra o pretendido aumento e,
nesse sentido, a UME fl-
cou encarregada de cônsul-
tar todos os Diretórios Aca*
dêmicos com o objetivo .de
acertar uni ponto de vista

Conclui na 2a página

GraveT^õisãcõesTeAlkmin a Lacerda na Câmara
< :¦•• - J^ não tevê resuosia do sr. La

j a~ n r tatear dm Prata do Carmo, a fatia dt enttaga
Realltott-m tabado úlHmo na sede «fc E 

^•^^q^TT Campeio o Rlvtr dt Ramo».
os fJult eo» ^Í0f".d°Ii^mTEÍ- ^S^óSíSSi .(«-campeio - *,,.r.
.íce^mépft. o S. C. Brasileiro; 

^^W^^ númtt0 de desportistas e clubes cireun-
ie Ramot - ao ato compare««m. «Mm dos 

jmam 
'9 da „u Uopoldinense" quando fazia,

,-izinhot. No V*Brari^acm^£g^fm^tií(à dos dc3poríistas Uopoldinenses foi en*-Ji

Teve aspectos ae inegável
Interesse jornalístico a ida
ontem, do ministro da Fa;
da, ao plenário da Câmara,
onde féz uma exposição sô*
bw anuntos relacionados
com seu Ministério, subme*
tendo-se a InterptdaçBes d»
deputados.

Além de responder a per-
guntas, o ministro da Fazen-
da fêz revelações. Disse, por
oxemplo, que dois amigos do
sr. Lacerda um dos quais re-
*SáW 4» *m UBMtt <«WP

U- cmo tífko ê* emU»U**m, co«o tentativa d*s überaçao do fa«wo

^V^ZS. - 0 ckefe d. p-bKcidade da "Tnbana da I«pr.nja

coa^Hc gaW*«*e do «mirtro, pedindo-lhe «^ 
K^*

tériade um antoriaaçáo con5ular, qie «e liga a histona rU fraude fo-

c#j _ Mal Mguro no posto de ma?o das finanças, o antigo Mer da
maioria ainda está em forma como debatedor.

ao comerciante Galdeano pe-
dir que intercedesse junto an
sr. Alkmim, a ílm de que se
liberasse o automóvel trazl-
àm\m^»*Mmmm\mtm

regresso dos Estados Unidos. |
Em troca, os dois Hmifíos de 1
Lacerda propunham suspen*
der a campanha .ía «Tribu- J
na <U Ia»retiBa!>. aue aponta

o sr. Galdeano como prote*
gldo d0 ministro e Implicado
om fraudes fiscais.

Essa acusação frontal, re*
vaiando chantagem «Dica.

não tevê resposta do sr* La-
cerda, que para se eleger il».
diu boa parte do eleitora-
do carioca, através de pala-,-.-ras de ordem moralistas, dt
demogógica legenda «Contra .
o Roubo e o Golpev

Também afirmou o mim>.
tro da Fazenda, ainda sem*.-
contestação, que o chefe de
publicidade da «Tribuna da|
Imprensa*, que tanto comba-.
te o governo e partlcularmen-
te o ministro Alkmim, estí-.

Cfendiii na 3a B&fdna



PAGm&2
ammÊmKkWtmmWm^

CONTRIBUICOESDE ONTEM;

IMMtKINSA POPULAR
> n I 105"

Atciulcndo ao Apelo da I.P.

~i
Orlando Melo
Um nmlrw '
Um amlffo .. • 
Artlitm PlAitlooi

m Amigos do Pnrquo Arorunmo
Amino da A. C ,A. I. 
Marítimo» nmlgoa
BaheArloi nmlR08

TOTAL

Cr$
1.500,00

100,00
100,00
250,00
200,00

50,00
550,00
805,00

"ÍL555,00

DOMINGO SANGRENTO:
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Vai a Inglaterra Cessar o...
Conclusão da 1B páglM
nos elculos competentes, n
Grfl llrclniilia esta opríMOao
pelos dois BOguIntei motivos:
D a despeito dn embargo es-
trntóglCO ocidental, os expor •

tndores britftnlcôs ja so encon*
troin distanciados, no merca*
do ehinâ» pólos sc,lrt conco.r«
rente? nlemflWi franceses, sul*
ços e japoneses. 1!) A rCducl.0
do nròciama müUar brllftnl*

Catu o Avião em Baoé Morrendo 40 Pessoas
Entra m martas o secretário dt Educação • OuHura do R. fi. do Sul - lncendlou.io o wllo, M de-

colar do aeroporto de Bagé — Decretado luto oficial no Eitado por trei dias — Ai caum aos
acidentei lio sempre oouHadai ao novo

co libertara brevemente lm*
portanto» recursos o crlnrá
excedentes para os quais a
Grfl Bretanha dever» encon*
trnr mercados, custo o quo
custar. Oc artigos que os In*
r-lêscs desejam particular,
monvondor ti Chlnn «ao ns
inaqiilnns agricolM, o mate*
í-lnl elétrico, ns maquinas*
•utensílios, os motores Dlesel
c os caminhões-

Poucos momentos depois dn
crttnstrofo de Magno, um pavn-
roso desastre ile nvlnçno ocor-
rln no Rio Grande do Sul, re-
sultnndo na morto do todos os
pnssogelros o tripulantes do
nvliio sinistrado.

O aparelho dn Varlg, prefl-
xo PP-VCF-CMÜ, da linha LI*
v r n monto-Bnge.Pôrto AloRre,
no decolar, pouco depois das 8
horns de domingo, teve um de
seus motores Incendiado, A tri-

pulaçflo nlmln tentou ntorrls-i Vlclrn dft Cunho e «unesnOsa,
ur, vnlianilo no campo, mas|D. Jenl Cunha. O ir, SaJrano
umn das asas dllOCOU-ie no so*. exercia ns funções tio wecreia-
lo, focondo exiilotllr o nvIAo,
quo sc Inecndloti totnlmcntc,
morrendo seus 8 tripulantes o
:i."i passagolros.
MOKTO O SKCKKTAWO DB
I.M1CAÇAO DO K. G. DO SUL

Entre os vitimados figura o
iiniui' (lo sr. Llbcrnto Salzano

Convenção (los Trabalhadores
Rcuiic-ap bole, 1G horas n Comissão organlsadorn da

Convenção dos Trabalhadores Cariocas, nn sede da Con*
federacio dns Trabalhadores dn Indústria, parn tratar de
vários assuntos Importantes, entro os quais do local onde
sc realizará o grande conclave dos trabalhadores cariocas.

DEMISSÕES EM MASSA NO...
Conclusão da Ia pagina

pnnM ile aumento ile pnl&rlos

Campanha Contra Aumento

doa trarrulhiuloera tôxtcls.

MOVniENTA-SH o
SINDICATO

A diretoria <l<* Sindicato doa
Trabalhadores Tôxtnls ei-tA de-
fcnil^nil". .1"nto no Ministério
fln Trilmllio. or dlrnltnn dos
m-soclfidos .itlnplílos. Alem iln
dls*irn.«ri dos operArios, os
putiões rto Cotonltlelo Rio
Í*-iin<-o niiprpm p-i-rnr em pres-
teiçOe.a nu Inaenlrac3es n quo
fnrem Jus os ilemltlilos. Jfi
houvo uma mesa-redonila no
D. N. T. o 0'itva serei real!-
tada hoje, para debater a

questão.

Assembléia
dc Motoristas
IIojo, fts 1!) no.-as, na sede

do Partido Trabalho Isto; Av.
H!n Branco, 277, V andar,
será realizada Importante
assembléia dos motoristas
profissionais na qual seraò
focalizadas as constantes ar*
Wtraricdadcs nòmotidas pelo
Serviço do Transito contra os
mesmos. A Comissão solicita,
por noss0 intermédio, o com*
pareeimonto de todos os Inte*
roseeados.

ConcluBllo dn l" pagina
comum e traçar as Ulrctrta.es
para a luta.

Hoje, fts 16 horas, uma
comissão do dlrlircntes estu*
dantis e diretores do Sindi*
cato do Carris Ira discutir
o problema com o Sr. Ne*
grilo de Lima, a quem está
afeta a questão.

OUTRAS RESOLUÇÕES

Ao encerrarmos nossu cdl*
(So havia na mesa 4 reso-
luçSes que por certo seriío
aprovadas e que constam tio
seguinte:

1 — Hipotecar apoio uos

trabalhadores cm Carris Vi*
Imnos cm sua luta por au*
mento do salários;(

— So declarar contra
qualquer majoração nas pas*
tiugens dos bondes;

— Realizar ainda esta
semana uma ampla reunlfto
eom estudantes, trabalhado*
res o donas dc casa para
deiiatcr a questão;

— Enviar aos estudan*
tes o tralmlhuilorcs do Chllo
uma mensagem de solida-
rledade pela luta que vem
travando, contra a carestia
do vida.

rio do Educação o Cultura do
Estado sulino, tendo o Gover*
nador lido Monoghettl, tfto Io*
go tomou conhecimento do deu
snstro, decrelntlo luto oficial
por trôs dlns.

A tripulação do nvliio slnls-
trado era composta do homens
experimentados, alguns dc
mnls do 5 o Q mil horns do vôo.

AS CAUSAS DO DESASTRE

A nota da Varig 6 lacônica,
dizendo apenas que o avião so-
íreu um ncidente, com perdas
totais, As noticias dizem que
houve pane num motor, cau*
sando o desastre. De qualquer
formn, não so pode pôr a culpa
na provldéncln divina nem ie*
vantar tcorlns fatallstas para
explicar o desastre. Ou pane
ou mal estado da pista ou pre*

cario serviço do manutenção,
os pillos comerciais o povo exi*
nem que seja publicado o ro*
stillndo do Inquérito aberto, o
quo nfto vem sendo feito. Nun*
ca silo divulgados ns conclu*
soes dos ostudos feitos pe as
Comissões do Inquérito, das
quais também nfto pnrtlc pnrn
representantes da categoria de
pilotos do linha aérea, clnsso
dns mais Interessadas na ave*
rlRiiaçfto dos acidentes do avln*
ção, pois arriscam permanen*
temento sua vida no exercício
da profissão.

Correspondente Popular
a coisa mnls ngrndãvol que existe pnrn um amii:

da IP. épod?r colaborar com o Jornal. Vn.;ô nflo acha?
Kntflo por ne ainda nfto nos enviou s.-u noticiário? Torne
só membro do nosso quadro de correspondentes populr.
res, Uma pequena noticia, ou uma grande reportagem,
nora recebida por nôs com a «¦¦^.Hffií^ftSS
sedo esta esperando min vlslln. o o telefone 22-8518 pi»r-
maneco no seu Inteiro dispor, I

Armas Atômicas aos..

0i EE.UU. MFoka
do Poznan

WASHINGTON, 8 (FP) —
O Departamento de Comércio
anunciou que os Estados Un •
dos participariam, pela primei-
ra vez, da Feira de Poznan,
na Polônia, que se realizara
de 9 a 13 de Junho.

Conclusão dn 1» pftglna
precisou o ministro que, pnra
a Alemanha Ocidental, nfto
se cogitava do poder u*l«por
du armas nticlenres Mitrn.-é.
Bicas. "Não seria Isijo nem
desejável* nem oportuno" —
aduziu.

A respeito, frisam os ob*
HcrvndorcB quo tal afirmação
do ministro parece contra*»*
zer a declaração feita sexta,
feiro pelo chnncelor Acfonn-
uer. Realmente, dissera estu
último, cm substância, que
se a evoluçSo atual — tal
como está orientada pelo
acesso da Grã Bretanha ò po.
atômico — tivesse prossegui*

IRREGULARIDADES NA
FÁBRICA DE CALÇADOS DNB

Trágico Fim do Romance dos...

Prisões dc Vendedores Ambulantes
Os vendedores ambulantes ram os ambulantes daquele

ae reuniram em assembléia Bairro, iognndo-os no Xadrez,

geral antontem para mortes* | e obrigando os mesmos n assi*
tarem contra o procedimi-n

Os trabalhadores da íábrl-
ca de calçado DNB reclamam'
contra as irregularidades que
se passam nesta empresa, en-
tre as quais se referiram as
seguintes:

Esta fábrica tem o habito
de dar férias coletiva aos seus
operários, entretanto, só rece-
bem os operários que tenham
mais de um ano do serviço,
enquanto os demais ficam pa-

caso quem mais sáo atingidos
sáo os menores que fazem o
serviço de adultos e não rece*
bem os salários dos mesmos e
não recebem salários quando a
fábrica dá férias, pois sempre
os menores não tém um ano
no emprego.

O u t ra irregularidade da
DNB, é que os patrões tém
obrigação de assinar a cartei-
ra do operário admitido dentro

Conclusfto da l1* página
PROCESSO NA BAHIA

Quanto todos esses recursos
caíram por terra c Diva esta*
va entregue à -la. Vara de
Família, cujo magistrado, con*
forme declarara ainda ontem,
procurava reconciliá-la suaso-
rlamente com os pais, reajus-
tá-la ao lar, ou reconhecer o
seu direito de escolha, surgiu
nova modalidade de persegui*
ção. Um processo contra Wi-
nia íol instaurado cm Salva*
dor, onde a família da moça
dispõe de grande influência.
Acusavam o professor de rap*
to consensual, alegando-se que
ôle íôra àquela capital em
busca da moça e dali a trou-
xera para o Rio sem o con-
sentimento da familia. A po-
licia baiana já requisitara à
do Rio que esta prendesse o
professor e o remetesse «para
ser ouvido» em Salvador. Tu-
do indica que êsse íoi o mo
tivo imediato do gesto de de

linguagem desmedida, sem
menor respeito ao recato da*
quela moça e ferindo moral*
mente o professor Wlnla, o

Jornal criava uma versão es*
cabrosa, certamente no intui*
to de retirar ao caso jâ tao
explorado por outros o sabor
romântico. Montando Winia
como um anormal, essa re-
portagem pretendia desliga-lo
Ila simpatia do público e per-
mitir que a vindita privada ja
em andamento funcionasse
DECLARAÇÕES DO MÉDICO

Ainda ontem, o professor
Sales Neto. que, por IndU»^
do juiz da Vara de Familia,
atendia a Diva Maria, na 

ça-
sa dc saúde, fez a seu respeito
estas declarações:

_ Diva Maria mantem-se cal.
ma, Serena. aceitando normal-
mente cs fatos. Nfto é, ao con-

trario do que supunha, uma do-

ente- mental. Está reagindo, rc-

cobendo as visitas que dessjn.

Procuramos, realmente, nfaatar

Gasolina da PDF Para
Carro Particular

Forno» «cBurnmento Infor-
mn<lo*i ilo que o carro do pris-
selo, clinjia 2-37-98 tom so
abastecido <lo gasolina na ga-
melo da cada Indo
rngo da Prefeitura Rlttindn tl
Avoniila Salvador do Sil, ÜOG.
Enta denúncia 6 agravada pelo
fato do pertencer o referido
carro a Dona Sarah Kublts-
rholc, que com certeza dlspOe
do fornecimento dc gasolina na
Oarago do Ftilnclo do Go-
verno.

Esperamos do D. Sarah as
necessarlns explicações quo o
caso requer.

slçfto do grande potência
mento, nenhum outro palt
Inclusivi. a Alcnvinhn, p*de*
riu ficar afsiV.-ado doma. po-
slção.

Por outro lado, efiorçou-
se o ministro cia Dvfesa pnra
responder a alguma* irillcaj
da oposição soclal-d: mocráu*
et», quanto h dotação dt
"Bundcswohr" om armar. a'-4-
.nicas táticas o quanto to
acúmulo de armas e muni-
çoes atômicas umcríconng em
território da Alemanha *'<-.
cfernl,

Lembrou, principalmente,
ns instruções formuladas Ia
dezembro último pelo C<in-
selho da NATO. com aprova-
ção de todos ns govírnoi
mebros: "Enquanto não esti-
ver resolvido o problema do
um desarmamento contro.i.
do, disse, repousará a defesa
do Ocidente no uso dai ar-
mas atômicas". Além disso,
frisou quo os riscos que re
apresentavam á República
Federal eram os mesmos,
quer haja, nu não. acúmulo
do armas atômicas ameiica*
nas em seu território, tendo
acrescentado oue não se podia
pedir aos Estados F.-tna*oi
Unidos "oue «nrantam a sr.
Rurança da Alemnnha roeu.
sand"-lhe m?ics e a pusílbl
lidado de assegurar ta) ga-
ran','la".

rados todo o tempo das ferias de '18 horas e só assinam de-
sem receber nada. Neste pois dc um més

to arbitrário dn Dclosidn do
22* Detrito Policial d0 Meler,
e contra o eapitáo da Poliria

n.-fem naneis cm branco.
Os ambulante.? resolveram

marcar outra reunião da As-
soclação na próxima terça-fel-

C i .'I.Vld \> I.UJÍUI1U ¦-"-* ¦ -• - i -¦ — ¦ . , *

jyiilit.ir conhecido por Santos. ra às 19 horas, ro escritório
do 3' Batalhão, que prende-Ido dr. Rivadavla Maya.

Feijoada do Bloco Filhos do Mar
O Bloco Carnavalesco "Filhos do Mar" da Rua Lobo

túnlor da Penha Circular, tendo à frente os Diretores Fran-
colino e Tenente Júlio, ofereceu aos seus componentes que

participaram do último Carnaval, uma suculenta feijoada,
que, como não podia deixar de ser, transcorreu sob grande
animação. IMPRENSA POPULAR, esteve presente àquela fes-
ta do tradicional Bloco da Penha Circular, tendo registrado o

acontecimento com a foto acima.

Mais uma Empresa de Navegação
Entre Rio-Niterói

Íespêrordo"s" dite," arrastando- quaisquer coisa 
^lhe^pos*- - •• sam provocar reações lort.s.

O Departamento de Ediíica- >
çôes da Prefeitura deu permis-
sSo à «VlaçSo Friburguense
S.A.» para construir, a titulo
precário, no Cais Pharoux,
Praça 15 de Novembro, uma
ponte de atracação destinada
a embarque e desembarque dc
passageiros do serviço de na-
vegaçSo por melo de lanchas-
ônibus que aquela empresa ilu-
minense, de Nova Friburgo, irá
explorar entre esta capital e
Niterói.

Ficou estabelecido no tôrmo

os ao suicídio.

REPORTAGEM DÍFA5IANTE

Também pode ter influído no
animo dos dois, tão castigados
pelo sensacionalismu, uma re-
portagem publicada ontem
mesmo por um vespertino cujo
diretor tem ligações de ami

Devemos prevenir cs fenômenos
emocionais. Espero, assim. rc.

cuperá-la rapidamente.
Como se vè, o médico engana-

va-se. Ou então os fatos su-

pervenientes influíram de formn
trágica. O processo nu Bahia,
a reportagem, eu que mais os

EM CONSTRUÇÃO NA ITÂUA
OS TROLEIBUS DO RIO

referida não poderá criar em-
baraço à construção da futura
grande estação Marítima para
uso coletivo das diversas em-
presas de navegação da Gua-
nabara, bem como se obriga a
estabelecer, caso a Prefeitura
do Distrito Federal julgue ne-
cessário, serviço de transporto
de passageiros para as Ilhas
(Governador, Paquetá, etc),
caso em que ficará sob a fls-
calização do Departamento de
Concessões, que fixará as ta-

zaSer£»ATtomiiKí Fròès. Em .ovou ao gesto trágico?

Sinalização Deficiente a Causa
Conclusáo da Ia

AS CAUSAS DO
página
DESASTRE

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

de permissão que a empresa riías.

Protesto Contra a B-H Inglesa

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rna Álvaro
Alvim, 24 - 4." andar, grupo 403 — tel. 52-4296. ^
~ 

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. W6 — 15.'.
— sala 1.602 - telefone: 421133.

DR OAI.HEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rna
Sio .loso. 50 «rupo 1.408 - telefone: 22-7Í7S.

DR. MILTON DE MORAES KMERV - DBA. NOBMAN
DE MORAES KMERV. advogados. - Causas trabalhistas
— C-veis - Criminais - Direito de Família - Inventario.
Rua du Hiiilttiidii 30. 8.' andar, sala 812. Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-0870. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

TÓQUIO, 8 (FP) — Duzen*
tas e cinqüenta e quatro pes*
soas, entre as quais umas vin*
te de nacionalidade estrangei-
ra, se ofereceram para parti*
cipar do cruzeiro de protesto
que uma frota japonesa anti-
nuclear deverá realizar na zo-
na da ilha Christmas no mo-
mento da próxima experiência
termo-nuclear britânica, No
transcurso de reunião efetua*
da nesta capital, declarou o
organizador do cruzeiro, Sr.

Kaoru Yasui, que o projeto
somente poderia ser executa*
do com um apoio financeiro
da parte do governo japonôs
o de outros governos. Reall*
zar-se-à nesta capital no dia 20
do corrente, por outro lado,
grande manifestação contra
as explosões nucleares. Está
igualmente previsto para a
primeira semana do m6s de
agosto um congresso interna-
cional contra a «bomba H>,

DR HEITOR ROCHA FARIA - .jBasai* -Ivels co:.ier
ciais, - Direito de ramília - Inventário. Rua do Ouvidor,
16U s/!)17 - reli: 43-6175.
Hs .18,80 Horas.

— Horário: rie 11 -ti 12 e de 1630

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 da
Maio, 23 (Ed. Darkc) Sala 1.901/5 — 19.* andar.

WDICOS

Graves Acusações de Alkmim a...
Conclusão da 1** página

DR. AI.CEDO COUTINHO - Segundas, quartas •
sextas das 1-1.30 às 18 horas. Rna Álvaro Alvlm, 81

— 8* - s/302 - tel*: 52-3316.

DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES — CB*
nica gòral — Av. Nilo Peçanha, IB6 — 10* •— 1/1.003 —
Diàriiiriiimte das 12 às 14 huras.

OH. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
palia. Segundas; quartas e sextas-feiras, etat 16 fts J» ho-
ras. reta.: Consultório. '.3*3788 e res.: 25-5098. Rna *)|e de
Setembro. 219 - I" andar.

ve no gablnente do ministro
solicitando matéria paga.

INTERPELAÇÃO

A exposição do ministro foi
multo longa, começando as 15
horai • ie «Btendendo até cerca
das 19 horas. Durante êsse tem-
po houv» uma Interpelação do
líder da V. D. N., quo causou
evidente constrangimento nu
bancada dôsse mesmo partido,
Lacerda Interpelou o ministro
«Obre a . llberaçUo do automóvel
que pretende retirar da Alfan-
desta em condições especiais.
Dleae que o processo sobre o
desembaraço de seu Já agora ta1

DR, URÁNDOLO FONSECA — Terças, quintas e sa>
bàdos. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm,
31 - 3' nndar, sala 302 — tel.: 52*3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlag-
nóstiio e Tratamento F.LETROCABDIOGBAMA. DUkrlamen
to das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma*
noel Coelho. 201! - Selo Pontes — S. Gonçalo — TeL: 6*768.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversa-lo, literatura,

preparação para bolsas de estados, viagens, diplomata», ete...
Rua Montenegro, 99 — IPANEMA
.,,iiiiiitii:im>-«i M•«•»*¦.^^¦^¦¦¦^••¦•^¦SM•¦^¦^*^•i¦^¦'¦'••¦••l^¦¦¦¦¦^,,,,,^,,^,,^,,^^ k

MrniJAOAO Oeadnimo. Angüitia. Fobia».
NERVOSOS '"«o»»*0- írritábüidoá». NerlILBt T UOVü vosismo. Sentimento» de in
furioridade e insegurança. Idéias de fracasso. EsgotarruBn-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulfcer. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO D08 DIBTORBIOB NEUR6-
TICOS.

Dr. 1. Grabois
Membro do "Soctety
for í/ifl Psychologi-
Ml Stud. of Social
Issues" - O. 8. A.

CLINICA PSMOLMIOA

«UA ÁLVARO ALVIM. » -

13.' ANDAR - TEL: S3-3046
• t* II • U àa ia.

Repórter Popular
FELEFONfi: 22-U518

moso Plymouth esta sendo preso
no gabinete do sr. Alkmim, para
que êle desse modo fique Impe-1
dido de recorrer k Justiça, bus-
eandu, Ja, agora por êsse modo,
entrar no uso do ambicionado
carro.

Respondeu o tr. Alkmim que
o processo referido nao. esta em
¦eu gabinete e sim no do Inspetor
da Alfftndega, de onde passara
bo do Diretor da Fazenda. Sã
depois ira fts suas mílos. Soll-
citou a Lacerda que lesse o texto
de lei que define os casos de m-
clusao de automOvels em baga-
gene. Lacerda afirmou que
"preferia ler um outro papel".
Era a autorização do cOnsul do
Brasil em Lisboa, para a entruda
a» esu carro na Alfândega do
Rio de Janeiro. Alkmim respon-
deu que essa autorização con-
¦ular, sem validade no caso, cons-
tltul recurso de que usualmente
lançam mio as pessoas que ten-
tam faser entrar automóveis no
pais de maneira fraudulenta.
No caso de Lacerda, prosseguo o
ministro, nio ha direito pnra o
ingresso do carro livre de direi-
tos. Isto fcô se da quando o pro-
prletArlo transfere sua resldên-
cia definitivamente do estran-
gelro para o Brasil. Ora, Lacor-
da nao transferiu residência de-
«altivamente para o Brasil, pela
razão multo simples de que tam-
bêm não saiu daqui, definitiva-
mente, para oi Estados Unidos,
Em BUa bagagem, que foi enor-
me, entraram sem pagar lmpos-
to» geladeira, maquinas do lavar
roupa, televisões, etc, tudo o que
foi possível manter-se no teto
permitido por lei. Mas o auto-
movei ficava fora desse t.nto «
por Isso nio foi desDachndn.

HILARIDADB

doa na bagagem de Lacerda pro-
vucou hllarldade no plenário e
novas demonstrações do cons-
tranglmento entre alguns rios
mais graduados cidadãos que La-
corda hoje lidera no partido da
"eterna vigilância".

Outras acusações feitas om
campanhas do jornal de Lacerda
que o atual líder da U. I). N.
costuma levar para o plenãrlo
da Câmara foram desmentidas
pelo ministro da Fazenda, sem
contestação de Lacerda, que, sem
dflvlda, no duelo verbal de on-
tem, não levou a melhor.

Mais ou menos fracassado na
função de mago das complicadas
finanças do governo Kublts-
chek, o sr. Alkmim revelou
ontem que ainda montem a for
ma como líder, o que poderia
conduzir ft conclusão de que o
sr. Vieira de Melo, um tanto
débil como líder, daria bom ml-

nlstro da Fazenda...

Como sempre ocorre nessas
ocasiões, procuram cs r-éspon-
sávels um "bode expiatório".
Dessa vez, a direção da Estra.
da culpa o maquinlstn do car-
gueiro e o cabineiro da estação
de Magno. No entanto, o pró-
prlo diretor da Central, eng.
Jalr Rego de Oliveira, confes-
sa em sua nota oficial e em
declarações prestadas a, rc-
portagem que a causa funda-
mental da catástrofe foi a
sinalização deficiente e anti-
quadi' ainda feita por pro.
ossfics manuais e sujeita, por
conseguinte, a enganos dolo-
resos. Tivesse sido Instalado
na Linha Auxiliar o sistema
automático Já existente cm
outros trechos e percursos da
Central do Brasil, e o desas-
tre de domingo não teria rc:r-
rido. Por outro lado, o maqul-
nista do cargueiro declarou
que os freios d 3 seu comboio
falharam em virtude do ex-
cesso de carga que transporta-
va.

Os fatos mestram cerni bas.
tante clareza que o estado de
conservação dos serviços da
Central do Brasil é verdadel-
ramente lastimável. Os diri-
gentes da Estrada e o próprio
gcvêrno não podem furtar-se
à responsabilidade pelo lutuo-
ro sinistro ds demingo.

VINTE MORTOS E QUINZE
FERIDOS

Doze mortos já foram identl-
ficados: Júlio da Silva, maqui-
nista do elétrico, Paulo Soares
da Silva, Adalberto Lopss Soa-

0 Calor Não é Problema
Com n grande venda de blunl-es

de Amaur.v: Blimoes de frezcla
xadrez Gr$ 160,00 — 180,00 —
300,00 Blitsfies Bcmber a CrS 80,00
e uma enorme vnrledado de pa-ilrSn*. ik sua escolha Rua dn Al-
fftndega, 318 — 1? andar. — Itun
Vinte do Abril, 7, Loja Rua Jnné
Maurício, 280-A — Frecos espe-
ciai».

res, Edson dos Santcs Coutinho,:
Januáriei Bernardlno da Silva,

José Alberto da Silva, Maurício
Antônio Desidério, Armando
Ferreira, Jcsé Nei dos Santos.
José Pinto de Souza, Júlio Sil-
va. Eduardo dos Santos e Eu-
clicl Soares Pereira. Permane-
cem ainda no necrotério do IML

sete corpos sem identificação.
Quinze pessoas foram feridas

e socorridas em ambulâncias dos

Hospitais Carlos Chagas. Getu-
lio Vargas e no Posto do Méier.
São élcs: Jurandir Justiniano ]
da Costa Santos. Almlr Daniel de I
Lima, Acir Magalhães Costa.
João Rafael Barbosa. 8-vcr'no |
Vitorio da Silva. Belarmina |
Tavares da Rocha. Salónio Fon- j
tes Laranjeiras, Carlos Rosa da I
Silva. Antônio Pinto Ccrreia, |
Maurício Loureiro. Irineu Viei. j
ra de Macedo. Custódio Ramos j
Guimarães, Maria Rodrigues Pôr j
to e Arlindo Lcpes. j

ROMA, 8 (FP) — Um giu-
po industrial italiano, que
abrange as sociedades Fiat,

Reunido o Comitê
Cientifico da ONU *

OENEBRA, S/ F P.) - O
Comitê Cientifico das NaçOes
Unidas de Estudos das radia-
çíSe-s montantes Iniciou hnjo OS I
fous trabalhos que prossepulr.io
durante oito pemnnas "a portas
fechadas", cum a participação

1 tio representantes de I*i paínos:
Ur.-i.--n. Argentina, Austrália, Ta-
nadft. Tchecoslováquia, Ejrlto,
França, índia Japão. México,
Suécia, União Soviética. Grã-
Bretanha n Estados Unidos.

Km sna primeira s-?s.sílo o Co-
mito oli>nou por unanimidade o
protespnr ftcnon Bncq, da Eél-
pica, para a presidência, o o pro-
fosaor Wntklns, do Canadá, para
a vlce-pròaldôhcla.

Marelli, Ansaldo ca Glorc-io
e a Companhia Geral de Ele-
írlcldade. acaba d3 ganhar a
concorrência de iiv.portantis-
sima encomenda feita pela
cidade dn Rio de Janeiro.
Tr.-Ua-se de 250 < rrolloybus»
e de todo o material acesso-

| rio abrangendo: subestações

j de tran formação .26.000 me-
tros de <-abos eMítricos para
via simplose e 44.000 metro»
do cabos para Mr.nas duplas
Eleva se a cincn e meio mi-
lhões de dólare • aproxima-
damente três e :ie:o bilhões
de liras) a soma total ria en-
cnm."!!(la Haviam onrticipado
d.i concorrência as princl-
pais firmas mundiais espa-
cializadas.

Trabalhadores Em Carris

MORTO UM AMIGO DE
PRENSA POPULAR"

"IM-

Da relação dos mortos cons-
ta o nonw de Euclldes soar.-s
Pereira, de 66 an:s. residente na
Av. Carioca, em Vila Rcsall,
despachnnte da Cantareira.
Tratava-se de um bom ami--o
de- nosso jornal, pai da jovem
Laurlta Pare ira, candidata ao
último concurso para Rainha
da IMPRENSA POPULAR. Eu-
clides Spares foi sepultado on-
tem, saindo o féretro do Insti-
tuto Médico Legal, às 16 horas.

Conclusão da Ia página
riodade do Povo Caricca, co-
missões diversas *èm se di-
rigido à sede do Sindicato pa-
ra levar-lhes sua scüdarieda-
de. Ontem mesmo foi a Di*
retoria do Sindicato convida-
da a participar ao uma reu-
nião na U.M.E . onde teve
oportunidade d2 tratar com
os dirigentes estudantis a
questão relativa ao aumen-
to de salários daquela cor-
pornção. Hnjp oor certo, açor-
rerã0 ao Sindic.-to oe Carris
a Rua Maia Liearda, repre
sentantes dos bairros e de cr-

ganizações diversas a Um rie
levar sua solidariedade àque-
les trabalhadores. Por certo,
não faltará tamb£m o apfijo
dos demais r-iniicatos do Dis-
trito Fcd.*ral.

A ASSEMBLÉIA DECIDIRA'

Em sua soberania, a assem-
bléia que hoje será realizada da-
rá uma solução final à luta dos
tranvlárlos. Reina entre todos

cs as=ociad:s do Sindicato um
grand3 espirito de luta e todos
se mantém unidos em torno da
diretoria e da Comissão de Sa-
lárlos. E' bem possível que ho-
je, ns trabalhadores, segundo
resolução da Assembléia do dia

«Classificados Dos Subúrbios»

O lançamento que o» leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NICÔPÜLIS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral — Aviam-se receitas

E. C AZEREDO
loja e oficinas: Travessa Sao Mateus, 175

|WlulJlíí|

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
4as 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

SERRARIA VITORIA
Madeiras e Materials para Construção — Ti|olos. Telhas Manllhas

Areia, Cimento. Cal. Louças Sanitá.-las etc
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — EstaçSo de Austio —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Florlano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquei material de eonstruçlo
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Poltdoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Bm nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tilolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe-
cialletada em esquadrias. tacos, caibros. ripas, etc — Pronta entregs

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-9226

2. darão à diretoria e à. Comis-
são de Salários pleno poderes
para deflagar a greve quando
julgar conveniente.

Gontras as Arma?
Atômicas na

Alemanha
PARIS, 8 (FP) - A Rádl«

Soviética advertiu hojo os po
vos da Europa contra <o gra-
ve perigo que representa pa-
ra a sua segurança o eventual
fornecimento, pelos Estados
Unidos, de armas atftmicas «
de engenho teleguiados â\
«I3uncleswehr*>.

«Os povos europeus orinet*
palmente, — declarou o ce»
mentarista soviético — ens
nenhum caso podem permane-
cer indiferentes diante do es»
petáculo de ex-generais nazi»
tas às vésperas de brandir a
arma atômica graças à boa»-
dade de Washington».

i. - ¦ ¦— —¦» -¦¦¦—tm

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nâu se preocupe, pois:
AMAURY tem a sua roupa e«-
porte, blusOcs pele de ovo CrJ
1420,00 Cambraia de llnlio Cri
450,00, Shorts lisos a CrS UU.OO.
Estampados CrS 150,00 e paia 4
seu Carnaval o conjunto iDlt
que eu sou gostoso» e ainda e«
blusòes de «Tndlnno de mim» s
cHock n'ltoll» u blusões de Cr$
70.00 - 80,00 - ao.oo UXU»
- 150,00 - 170,00. etc. Calca*
Brancas de Panamá a Cr$ 250,1)0.
Preços especiais para revendedo-
res. Uua üa Altandega, 318 - V
armar. Rua Vinte de Abril, 7 —
loja e na Penha. Rua José Mnvp
rlclo ÍSK-A
tfõfâsffiSíL ¦¦¦¦¦

< ¦• ¦ 'Ammam^*mtütit ú~ji -JUDB3
i\

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todo*.
— Ambiente de primeira ordem. — Kua Pedro Ernesto,

n« S0. - Tel.: 83-4401 - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials paru cons*
trução em geral — Preços nunca vistos que só cO OA-
UABADA» podo fazer — Rua Maria Teixeira, »« 48 —

Omita Cnw

DIRETOR

FEDBO MOTTA UMA

Redação e Administração

Rua Álvaro Alvlm, 31
22« ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOUS: Rua Alencsr
Uma. 13-1° and. — sala 3

CAMPOS: Rua Joio Pessoa.
136 (sobrado)

3. PAULO: Rua dos Estu-
dantes. 144

TELEFONES
Portaria Zi-3070
Gerencia 22-422H
Secretaria 42-2961
Redação 22-8518

VENDA AVULSA

Número do dia .. -
Aos domingos
Números atrasados .

ASSINATURAS

Assinatura anual ,.
Asslnatun* Slmestral
Assinatura trimestral

Cri
1,50
2.00
S.00

800,00
iso.on
105.11'

BXTXRIOR
• mesas
S meses

200.UL
100.00

Via aírea: acrescida» dn*
despesas d* corte.
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^—" ^-^ í- n..~ CA««n U.-..A PARECE ODE 0 «LINDÍSSIMO»

Quem Pediu a Eisenhower Que Fosse Nosso
Guardião ?»- Pergunta o Premier Jordano Senado

-t-WV^^<-^

Noticias dos Estados
,(De nossos correspondentes) ^aa«.

«R^snlvemoB estreitar relações com a nossa sincera amiga que ó a
SfSS- Unidade política entro o Egito, Síria o Jordânia
Õoimvmmó impede a unidade árabe - Atitude inamistosa dos

Estados Unidos

ALAGOAS
OS TRECOS DA COAP

A Imprensa loca» revela
quo os postos do venda dn
COAP n.lo vem oferecendo
vantagens no preço cos go-
tioros. chegando, mesmo, n
cobrar mala caro alguns nrtl-
Kos em re-luçao no seu custo
nos demais oslalieluclrnontos
comerciais. Para a (ato, pede
a atenção dns autoildn-les res-
ponsávcls.

BAHIA
ISSEMBLÊIA LEGIST .ATIVA

Foi eleito Presldento da As-
sembléia Legislativa d0 Es-
tado o Doputttdo Lndlrlnu
Cavalcanti com apôto das lòv-
ças situacionistas-

DELEGACIA FISCAL

Vai mudar-se para prédio
próprio, a Avenida Jequltnla.
a Delegacia Fiscal quo ali
•funcionará juntamente com
as seguintes outras reparti-
ções: Imposto de Rondas, Tri-
bunal dc Contas. Procur.ii.o-
ria Fiscal- Alfândega e Do-
mlnio da Uniilo.

PARALISADO O PORTO

Acha-se praticamente para-
Usado o porto oe Salvador,
em conseqüência dan pesadas
chuvas quo vem cnlr.do, lm-

pedindo que vários navios
£mi atracados possam carro-

par ou descarregar mercado-
ria».

ABREUGRAFIA NO IAPC

Será Inaugurado oot estes
dias o novo Ambulatório do
T*\PC que conta com um apa-
reino de Abraugrafln Todos
os comerciários do Fortaleza
serão submetidos a exame
abreugràfico, gr.ic.-is a insta-
laç.io dôsse aparelho, segundo
declarações do Delegado
cal dao.uela autarquia.

contávcl» prejuízos a regido,
populares fortemente arma-
dos, em número superior a
mil, Interditavam n ponto
«Afonso Pona», sobr<> o Pa*
rnnnlbn naquela primeira loca-
lidade, Impedindo a passa*
gem de quaisquer veículos, de
animais o, mesmo, de pessoas
ii pe, tendo sido utilizados oi-
guns veículos para fechar n
ponto em ambas as t-Ntreml-
dades. Providenciai visando
a reparação da estrada foram
solicitadas no Presldento da
República e no Ministro da
Vlaçfto. o somente depois de

atendidos em sua-i nretensiifs.
justíssimas sem dúvida algu-
mo, o que os moradores i»''" s

permitirão a livro nr-ssn-som
pela ponte. Ant0 o descaso do
Poder Público p"loi proble-
mas do povo, tomn tste nas
ntõsrlao mãos a dolosa «p
seus interesses. Ouo o fato

ílrva de advcrtem-ln aos nos-
sos Governantes quo- com n-

crivei facilidade, pOerc de la-

do rôrins comnroxlsfos assu-

mldOSàs vésperas dc eleições.

MARANHÃO
PETRÓLEO RM COELHO

NETO
Em "Olho Dágua", no mu-

niplolo d- Coelho Neto, sur*

S S indícios de petróleo cm

^ando âroa de tem?» -vço«-

Dcpii-
Bacelar, que

lio

lo-

C00PERAT1VTSM0

O Departamento Estadual
de Cooperativlsmo promoverá,
•ncMa semana, reunião dc de-
lesados do todas ns eocpcrati-
vas do Estado, para discus-
sao de problemas stlnentes a
essas entidades. O conclave
terá lugar em Fortaleza.

SAFRA ALGODOEIRA

Nem sô malefícios tem tra-
rido à região nordestina as

pesadas chuvas ultimamente
caídas. E' que graçar, a elas,
espera-se umu excelente co-
Ihéita de algodão, conforme

prevê a Secretaria de Agricul-
tura.

GOIÁS
POPULARES ARMADOS

ÍMPEDEM O TRANSITO

Nao havendo as autorida-
-fles providenciado a repara-
cao da estrada de rodagem
Itumbira-Goiania, cujo lamen-
tável estad0 vem trazendo in-

forme foi revelado na
bl6ia Lcglslntlva pelo
tndo Raimundo
apresentou re^rjmenot
.,'ntiiTo dc se oficiar a PE TRO-
BRAR. Bollcttando-lhe o onyio

KcntcoS(àreBlüo,Anv^
saroirn noticia vem 3unlnr'"
a tantas outras qu" rumem
a cada momento, comprobató-
rias de nossas Rrnndc-s .pos-
siblildadés e prcnüncladornJ
Ia total vitória do monopólio
de Estado nn exploração pe.jo-
llféra, Pnra desonro dos
trustes internacionais e aa
seus agentes no pais.

MINAS GERAIS
TELEFONES

PARA OURO PRETO
A Prefeitura de Ouro Preto

abriu concorrência pública
exploração, polo prazo

cMnuuilciiÇoo. em eonscqu-Mi-
cin das Ininterruptos chuvas
<|UU vfim castigando » «>»-
nlcipio.

PARANÁ
ESTRADA

VALÊNCIA.ATALIA
A Assembléia legislativa

aprovou projeto que concedo
.i credito da doii* mllhoc» de
cruzeiros para a construção
de ponto sobre o tio PlrapO
nn estrada du rodagem Valeu*
ClnNÔvAnhEIlE 

ELÉTRICA
Vai su* renovada n rude

elétrica do Estucl". polo
COPEL, de que ó Presidente
o Diputudo Benjamim Mou*
rfio que. com aquele objetivo.
assinará conlinto de Jlnan*
ciumento com o Banco de Ve.
scnvohimento Econômico.

TELEFONE AUTOMÁTICO
PARA LAPA

Dentre de poucos mests a
cidade de Lapa terá tolero-
nos automáticos, melhoramon-
to oue a tornará uma das
localdade3 mais privilegiadas
do Estuúo. A noticia foi dada
pelo Prefeito Trajano Tires.

R. G. DO SUL
MELHORAMENTOS

PARA FARROUPILHA
Construção d*o trecho rodo-

viário Farroupilha-Nova Mlla.
no, retificação do treclio ro-
dovlárlo de Vila Boêmia, as-
faltamcnto da uSÍrada Caxias-
Farroupilha e continuado
desta ;'i rodovia Neva Mllono.
F_.lt-__ _ tais os assuntoj -_ue

es'.'ão sendo tratados na Capi-
tal do Estado, cem as auo'-ri-
dades competenes. Pei-- Pre-
feito de Farroupilha sr. Gia-
como Lucliesi, que velo tcom.
punhado do Presidente da
Câmara Municipal daquele
Município, de parlamentares e
vereadores.

AMMAN. O - (FP) - "Teria

sido o presldento Eisenhower
enviado por Deus como Novo
Prorota?" — Indagou o sr.
Sollmorí Rabulsl. primeiro mi-
nlütro da Jordânia, ao criticar
n doulrtnn do presidente dos
Estados Unidos para o Orlen.
to Médio, quando do discurso
ontem a noite pronunciado
num coirdelo. em Nablus.
"Quanto ll nós, ncredltamos
nuo Maomó t"l o último pro-
feia", acrescentou o sr. Ba-
bulsi.

Depois do haver frisado que
os Estados Unidos e a Jor.
dftnla eram dois paises muit"
afastados. 0 de haver porgun-
tado ao suu auditório: "que

quer conosco Eisenhower?" —
"Quem lhe pediu que fosse
o n<'sao gunrdlao?" - voltou
tis acusações contra o "imne-

ilollsmb ocldenlnl", tendo de-
clarado: "So resolvemos es-
treitar relações com a nossa
sincera amiga, que ó a União
Soviética, nao foi porque se-
jamos comunistas — meu go-
vèrno o n^sso povo nfto são
comunistas. Somos árabes, e
assim permaneceremos".

Falando do objetivo do seu

governo: 
"Restauração da bem

amada pá.-riu árabe" - preci-
sou o sr. Bobulsl: "A politica
externa do meu governo ó n

mesma do Egito t- da Siria,
mas. nao basta a unidade no

plano econômico o militar, e
nlnda no da politica externa.
Deve haver uma verdadeira
unidade, ditada pelos Interes-

ses dos Estados árabes livres.
Ê impossievl, frisou o primeiro
ministro da Jordânia, que to-
dos os Estados árabes se pos-
sam unir, enquanto existir o

imperialismo cm terras ára-

bes".

ATITUDE INAMISTOSA
DOS EE.UU.

PARIS, II (F.P.) Os jornais
egípcios, citados pola Rádio
rto Cairo em sua revista do
improRAOi comentam hojo n
declaração [oito Pelo Hccivtft-
rio do Estado Norto-amorloa*-*
no John Fosler Dulles prliui-
to uma Comlssllo da Câmara
dos IteprosontantcB do «eu
pais.

Declara notodamonto o Jor-
n«l "Al Alirum": "Reconho-
condo quu a prcSB&o da opl.
nlüo pública mundial conteve
a agrcssfto contra <> Egito, o
Sr. Dulles esqueço, ou finge
esquecer, que os Estndes Uni-
doi. fazluni parle dessa opinl-
üo pública e qií3 votaram,
por mai» do umu vez. com a
esmagadora maioria dc países
quu condenaram a agrcss&<>
u ImpuBerm n evacuação. Ho-
Jo os Estados Unidos parecem
ter efetivamente abandonado
essa magnífica assembléia das
nações para unlMo a um ou
dois Estados quó sempre so
opuseram ao Egito. Ê nesses-
sárlo que saiba o Sr. Dulles
que a opinião mundial pirmn-
necu favorável ao Egito e que

ns potências marítimas, com
oxcoçllo ifns Imporlallstns. os-
tfto prontas a cooperar com o
Egltu im qun nu refere a nave-
gaçtlo no Canal do Suoz, A
poiilça.. do Kglto é firmo o
imutável o ninguém tem In-
terossu oin q"e " América per.
sistn na huu ntltudo Inaml»
tosa com rofor«ncln uo Eslro •

LIMPO O CANAL

PORT SAIU, 8 (FP) - O
organismo de gestho do ConuJ
do Suez Informou no geniral
Royniund Wheeler. rcpreson-
Imite das Naçbos Unkfa» en-
carregado d»s trabalho» do
llmpisa do canal do Suez, a
presença neste de um casco
quo não fora assinalado ato
agora.

Tratar-se.la dc um reboca-
dor nao Identificado, do 50 u
Oil toneladas, afundado no qul-
lomctro 87, untro IsmalHa c
o Lago Amor. O casco afun-
duelo fora do Canal, não pre.
judiou a navegação.

O general Wheeler enviou
Imediatamente no local o na-
vio de salvamento Italiano
"Squnlow", pura retirar o cas-
co.

O cano. do dlamimto ofore-
rido ao «r. Juioullno Ku ;lts-
cliok polo govornador do IW**
rltérlo do Rio Branco, alvo
do riidoH ntaquea a raipalto
do «ua fnltii do Usura mlmlnls-
trallvn. falou u ll-ler do K0,
Kérno, sr. Filinto Multar. Dolfl
moradores do Torrltorlo, eop.
torrftneos do presldento da
ncpúhllcn, disso o líder l'>-
ram «w ofortantoi dn pedra
preciosa, Trataso de Kailm-
noIroH do Diamantina tn ter-
ra do Peixe Vivo) hojo opo-

O illruniinte-, confilderado
om curtos Jornais eomo •*l|n•

dlsslmo* f«»l oxil,i,'o i"1'0 V*1
dor, quo om soguli-.» o Riiar
dou eiildndnHninonto.

O novo presidente da UDN,
dn ala chamada cplabomelo.
nisto, coloborou com oaovôf.
no lUBorlndo, .-i-m mal cio n&
nhuina. que o «r. JuiMlIno on-
uto a preciosa ne.lvn no Mi-
¦ou do DlamnhtlnB. iorrn do

proRldonto pronontcodo o >ios

Rurlmpolros pnwonlnrtwi.
Está neste pó, com pers-

poctlva dn final honroso pa-
rn ambas as parti», a lilst-*-
ria do > lindíssimo».

Responsabilizado o Governo
Pela Carèstia

Câmara Federal
in do modo mais brutal. O
representante poloblsta dirl-
clu ap-ólo ao govôrno n Um
do que suja dada,rápida sa-
UsíocOo As rolvliulifoçilos do»

portuários amazonensus.
USURPAÇAO DE

ATRIBUIÇÕES
O sr. Odilon Droga acusou

o poder Executivo dc estar
usurpando atribuições do Le-

glslativo. isto por melo de
decretos constontemonto pu.

a\S-*--*S-MWTO^Y.^^

I «Convenções dc Zonas do PSB»
-.Por deliberação das respectivas direções partidárias

# em obediência a determinação da Comissão Executiva do
I D. Federal do Partido Socialista Brasileiro, realizarão suas
| convenções as zonas l', 6\ 11' o 13-, para eleger delegados

g M róxíma Convenção Regional Socialista, a ser realtad.
I nos dias 29 o 30 do corrente. Os dias o horas das respcctl
Ú vas convenções são os seguintes:

Para discutir a quesito da
carèstia. o sr. Sírgio Maga*
llifles ocupou a tribuna, no co-

moço da sessão. Alguma col-
sa estíi errada nn político eco-
nômlca do governo, disso o

representante carioca. A pro- ,„„,,„,, ,
va dc que o governo üoixa hl|(,ados (1(| €DWr|0 Oficlal>,
de seguir uma diretriz acerta- nnn r|im|{
da no terreno oonftmlço res •

do na alta constante das uti-

lidados.
Algumas pessoas. Inclusive

no selo do governo, nflimam

que a expansão do crédito 6

Ksponsavcl pela hft*;
por Isso se adota uma poliU-

• :trlç
parece

Zona
Zona
Zona
Zona

dia 22 de abril
. dia IS de abril *
¦ dia 21 dc abril •

dia 17 de abril

na sede do PSB - ás 18,30 hs. g
na sede do PSB - às 19,00 hs. |
na sedo do PSB » ás 18,30 hs. á
na sede do diretório da Zona, -^

I ã RÚa Cândido Benício, 4.169-A - Sobrndo.> I

0 Desenvolvimento Industrial e Cultural ia URSS
Três vezes mais centrais elétricas - A construção de locomotivas diesel - O progresso

do ensino universitário

responsável pela
por Isso se atleta _ .
t» de rc=trlção do créditos. Is-

to na0 parece acertado oo

omtíor". que diz Justi.mento o

contrário, isso é, quo a rrsttl*

ção de críditos í •e.utltantn

da Inflação.
Dispondo de pouco tempo,

no momento em quo falava,

para expor seus pontos do

vista menos susclntnmorttc. o

sr. S6r«io Magalhã-s afirmou

que cm melhores opor unida-
des voltaria ao ansunto. nu-

ma sôrie dc discursos.

GREVE DE MANAUS
Apoiando a greve dos ror-

tuarios de Manaus falou o sr.

Fernando Ferrari. Deu nbso-
luta razão àqueles trabalhado-
res, que lutam por aumento
de salários na capital brasilei-
ra onde a carèstia se manifes-

que constituem lepotldns re-
formas da legislação sobro
eletricidade. Essos decretos
ora entrognm ,i direção dos
organismos controladores da
execução dessas leis no chefe
da Casa Militar Ia PresidOn-
cia da República, ora a slm'

pies secretários ininbôm de
nomeação do nrim"lro magis-
trndo.

SITUAÇÃO DOá
PESCADORES

Falou o sr. José lalarlco a

respeito de proposição do sua
autoria, segundo a qual dol-

xnm os pescadores do ticar
expostos a constantes cxpul-
cões de seus locais do mora-
dia que são, avldcnlemne'/.',
cm' teremos da marinha. Sus-
tenta o sr. Talar leo a neces-
sidade de so pôr cobro às prft-
ticas vigentes, segundo as

quais, com a maiot facilidade,
os moradores Bilo íXIOilsos do
suas casas c das prexiiwda-
des de seus pesqueiros, o qua
desorganiza por completo seu
trabalho, tão digno de prote*

de 25 anos. do r-erviíO telefo-pnra
de 25 im'"- v. - -*. _
•nico local, fixanclo-sc para 30

de maio o prazo para apresen.

SÍSS MARABÁ

Os moradores de Marabá
continuam sa locomovendo
para lugares mais elevados,
a fim de fugir às terrlvc s

inundações causadas pelo io-

cantins. As águas deste vem
baixando muito lentarnente.
aguardando-se a ocorrência
dê grandes marés na semana
santa. Segundo se informa,
milhares de quilos de gene-
ro<= alimentícios, enviados pelo
Governo, já foram consumi-
dos Verdadeiros enxames cie
mosquitos Piuns vêm. agora,
em conseqüência das inunda-

ções, tomando désesperatlora
a situação local. •/

SEM ESTRAS ICOARAC1
Séria ameaça pesa sobre a

população de Icoaraci, que ue
¦momento para outro poderá
íicar sem transportes, dado^o
lamentável estadu

O Mensário Estatístico do Mi- ComérCÍO EXÍGfiOr

StSa oas™de &:S do Brasii em 1956
mühares de dólares no balan-

co mercantil brasileiro com (j)

^fetembrote 1956? saMo este bem superior ao dc 18.067

SegUntnoSç™s - de^mHhfcTdõdôlares^om 1955
de nossas importações ue -> de nossas
^^^^^^TeBiLAStes para 1.102 milhões
eXPOrésul?aram 

no aumento de superávit, acima citado.
"' 

oi atados Unidos figuram como principal
,iidor de produtos brasilei

res absorveramimais^de 50% 
^ ^

mercado con*
com 

"557,3 
milhões de dóla*

8umlaor 
f^™ ^|f ^ no;sas"ve„rlas externas. Sc

gue-se a Alemanha, com
1.8Ç

Com cotas de parti*
ocupam posição de

Grã-Bretanha, a

França, a Holanc^^P^a^ina™^^ ^g cm
fazendo o grupo

o primeiro lugar
Na correme iii.P""»"--; -70-cederam 

29A% de nossas

. SSfô-^AIoftiSSa 
a seguir a Venezuela*

a 
"Alemanha 

e a

aos
aquisições ao 

gjg» ^otendêsasT -as cotr.s respecti*
as Antunas , cm or(Jem decrescente,

o 2,2% do total,
o Japão, a Suécia, a Grã-Bretanha, a

vas de 10,3%, 6% e 5,7%. A seguir,
^^rcenta^nsqueoscna^emxo^^

Estados Unidos, Venezuela, Grã-Bretanh
SSo as importações procedentes da Alemanha, Anti-

í£sUSndêsaTrprinoíaimento 
Argentina cujo decréscimo

*tihgòs 
prSèhtes dados estatísticos f't^terforToTô cC

íantS^Wndênci%dot™^omg
trôle dos grandes trastes norte amcri&fn 

lérias.primas por
gam a exportar ^^ tómenttaos e mai i .^

preços vis, e a pagar preços extorsiv.«P^ *• inda
tolais que somos obrigados a imPor»r- vc""*-d 

[sefií dlda¦nao mlntemos relacõe-s 
f 

merciais con. 
£ 

odos os m -^

BALANÇO DO COMÉRCIO EXTERIOR
Segundo os P»nc'IPai^_lIlBrí!ií!oKfi.

(Janeiro a setembro - 1055/1056)

Na União Soviética aumen-
ta incessantemente a cons-
tração de centrais elétricas.
Para 19G0, por exemplo, está
previsto o triplo dás centrais
hidrelétricas no país. Para le-
var a cabo esta tarefa fcin-
pregam-se modeniísslmas má-
quinas na construção de di-
quês, nos edifícios dis cen-
trais elétricas, e nos trabalhos
do montagem.

Conforme cst;i previsto no
VI Plano Qüinqüenal, os ope-
ráriosjda construção realizarão
uma vez e meia mais obras de
movimentos de teria T"-' no
último qüinqüênio. Preenche-
rão com mais de 'Uias vezes
e meia de concreto armado,
os alicerces das centrais, re-

presas e outras instalações.
Permitirá fazer também o dô-
bro de contrações e insta-a-
ções metálicas- Quase todos
êssei trabalhos estão mecani-
zados totalmente. Ap«rccem
nas obras, dia a dia. n.aqui-
nas mais modernas. Aumen-
tou o número de exeavadei-
ras potentes, nlveladoraa
mecanizadas, camlnhoes-bas-
culantcs e guindastes. No

quinto qüinqüênio .1-» estava
mecanizada uma porcentagem
de mais de 97 e meio por cen-
to das obras de movimentos
de terra e o nível da meca-
nização dos trabalhos de ei-

mento armado atingia 94 
ç

meio por cento. Comp-*resul:
tado da mecanização do tra-
balho, a produtividade das
construções passou de 14 me-
tros cúbicos em 1'JoO, a 13 me-
tros em 1955-

Nas obras empre?am-se ex-
cavadeiras com caçambas de
0 25 a 14 metros cúb.cos, nl-
veladoras do terreno com la-

minas de 10 metros cúbicos,
auto-nivcladoras e outras ma-

quinas. . __
Amplia-se cada vez mais o

emprego das máquinas hulrau-
licas. O volume das obras de
movimento de terra realizadas
com a ajuda dessas maquinas
elevou-se de 23,7 por centoa
32,4 cm 1955. Na construção
da central hidrelétrica de

Kuibishev foram depositados
na represa 300 mil metros
cúbicos de terra.

Em 1955 o pessoal das dra-

gas de sucção desta obra no

Volga moveram 27 milhões de
metros cúbicos de terra." 

IL LOCOMOTIVAS DIESEL
A fábrica de construção de

material ferroviário de K.ar-
kov produziu mil locomoavas
Diesel. Depois da guerra pas.

sadu, a fábrica iniciou pela
primeira vez, na U.R.b.b., a
fabricação' cm série dessas io-
comitiva Diesel "LE" cujas

provas deram excelentes re-.

sultados. Sua potência é de
4 mil HP. Em comparação
com a locomotiva a vapor, ca-
du uma delas economiza 000

mil rublos de combustível.
Dessa forma, as mil locomoti-
vas Diesel fabricadas em

Karkov proporcionam ao Estado
uma economia de quase mil
milhões de rublos por ano.

Há «ias realizaram.se com
êxitos Çs prvas das locomoti-

vas Diesel de passageiros
"TE-7", fabricada pela primei-

tra vez na União Soviética,
cm Karkov. O trem desenvol-

veu na Unha Leningrado-
Moscou umn vulocidde de

140 quilômetros por hora.
HAEITAÇÕES NA UCRÂNIA

Em 1957 a construção de ha-
bitações na Ucrânia ampliar-
se.à consideravelmente. Só
com as verbas dns inversões
básicas do Estado, serão edi-
ficadas este ano 110 mil habi-
ta-pes, compreendendo um to-
tal de' 33 mil mais Que no ano
passado. Com os recursos da
população e cem a ajuda do
credito concedido pelo Estado
aerão construídas ainda 75 mil
residências particulares. Estão
sendo edificados grandes blo-
cos residenciais cm Kiev, Kar-
kov, Zaporozhie e outras cida-
des. Em 1957 serão construí-
das nas aldeias da Ucrânia 150
mil residências.

A construção habitacional
é feita a base de projetos ti-
pos. Foram terminados 107 pre.
jctos deedificlcs de dois a cinco
pavi.mentos, de construção
multo econômica.

Há um grande programa pa-
ra continuar industrializando
as obras de construção. Em
comparação com o ano passa-
do, a produção de blocos de con
cretos armado aumentará o
dobro e a* de grande blocos em
quase dez vezes. Em Klev Kar.
kov, Dnepropetrovsk e outras
cidades será, (realizada a cons-
trução em grandes blocos,
transformando-se as obras
cm pereções de montagem:
Eleva-se também o nfvel dn
mecanização da construção d?
habitações.

ESTUDAR DURANTE
O TRABALHO

Estudam após o trabalho,
nos estabelecimentos de en-
nino secundário e superior,
mais de 100 mil trabalhado-
res dessa República. Entre o
pessoal da fábrica do tratores
de Minsk há cerca de 1*500
trabalhadores que estudam
por correspondência. Um ajus-
tador, Dmitri Shugar.ov termi-
nou desde que trabalha na fá-
brica, os estudos na escola se-
cundária da juventude opera-

ria, e ingressou lia secao no-
turna do Instituto Politécnico;
Atualmente está acabando de
escrever a tese para ,. obten-
são do diploma. Silganov íoi
nomeado engenheiro ila seção
de tecnologia da empresa. Ni-
kolai Rakovich passou em
cinco anos de operário monta-
dor a teenólogo da oficinal.
Há muitos exemplos nesses na
fábrica.

Os que estudam sem aban-
donar o trabalho tem direito
a férias suplementares pagas
e têm a sua disposição cen-
tros especias pnra fazer con-
sultas.

Do mesmo modo quo nas
demais Repúblicas da União
Soviética, os colcoslanos da
BieloRússia tem amplas pos-
sibilidades para receber ins-
trução secundária e superior.
Em nove centros de ensino
secundário e superior íuncio-
nam seções agrícolas por cur-
respondências.

A CULTURA NO
AZERBAIDJÃO

Nas Repúblicas da União
Soviética adquire um impul-
so cada dia maior o desen*
volvimento cultural-

Na República Soviética do
Azerbaidjão assistem esto
ano às aulas mais de 600 mil
crianças de ambos os sexos.
Esse total é maior do que
o do Irã, Iraque e Turquia
juntos apesar da população
de cada um desses países su-
perar em muitas vezes a da-
quela República soviética.
No Azerbaidjão há cerca de
35 mil estudantes. Na pre-
paração de especialistas a
República Soviética ganha
para Estados como a Holan-
da e a Bélgica. Na República
do Azcrbadjão funcionam
83 estabelecimentos cientí-
ficos, há uma Academia de
Ciências, e entre os seus ho
mens de ciência, 160 são dou-

tores e 1.500 candidatos a
doutor em ciências.

O 40 DA REVOLUÇÃO
Durante o corrente ano,

em que se comemora o qua-
dragéssimo aniversário da
Grande Revolução Socialista
de Outubro, no Azerbaidjão
serão editados 10 milhões de
exemplares de livros e fo-
lhetos, que aparecerão em
azerbaidjano, russo, armênio
e outros idiomas. Os teatros
preparam para esta efemé-
ride novos espetáculos. Es-
tão sendo filmados vários
documentários o filmes.

Os pintores também se dis*
põem a apresentar novas
obras na grande exposição
que se organizará na Repú-
blica por ocasião do aniver-
sário da Revolução. As me-

lhores telas se exibirão na
exposição da União Soviéti-
ca dedicada ao aniversário
da grande data.

Estríitam-se as relações
culturais do Azerbaidjão com
as Repúblicas irmãs, aasim
como com os países estran-
geiros.

É difícil enumerar os ar-
tistas e os conjuntos que re-
bém atuaram artistas ehine-
presentaram em Baku. Tam-
ses. rumenos, indianos e bir-
maneses, e foram multo
confraternização e os fes*
bem acolhidas as festas de
tivais cinematográficos.

O diretor da orquestra
Niyazi deu váno3 concertos
na Checoslováquia. O escri-
tor Mejti Guscim regressou
há pouco da Conferência de
escritores dos paises da Ásia.

Entre os cientistas sovié-
ticos que embarcaram para
a Síria havia também repre-
sentantes do Azerbaidjão-

POR ifvi, . L1GH* ^riuiviiU
OS BONDES DE SEGUNDA?

Câmara do Distrito

O representante socialista
Isaac Izeckson, apresentou re-

querimento solicitando ao pre-
feito informações necessárias
para saber um que dispositi-
vo jurídico se baseou a Light
para suprimir os bondes du
Ia classe.

O mesmo vereador, na se.
gunda parte do expediente
pronunciou um discurso lem-
brado os lamentáveis o s*m-
grentos acontecimentos do
Chüé, conseqüentes ao alto
custo da vida. Comparando a
situação do pais andino com a
nossa, mostrou o orador quu
o povo brasileiro sofre as mes-
mas agruras.

SÉRIA DENUNCIA
Da tribuna- o verendo»

Gentil de Castro denunciou
os maus tratos quo estão sen-
do dispensados pelos funciona-
rins do Hospital Psqulatria
Infantil às crianças ali inter-,
nadas. Comunicou haver en-
caminhado aos pederus compe.
tentes pedido de informações,
assim cr.mo du i*s'.'ahcloclmen-
to de uma comissão de inqué-
rito para apurar ns responsa-
bilidndes.

CONGRATULAÇÕES
Congratu!aram-se o sr- Ma,

galhães Junior com os autores
c artistas teatrais pelo gran-
de número de peças brasilei-
ras atulmente cm cena nesta
capital o o sr. Domingos D'An-
pelo com os profissionais efe)
(Imprensa pela passagem do
49u aniversário da Associação
Brasileira de Imprensa.

Jovens de Todo o Mundo Preparam-se
Para o Festival da Juventude e de Estudantes

Valor em US$ 1

TOTAL
Importação:

1955 
1956 

iSxportação:
1955 
1956 

+ on *— na Exportação:
1955 
195G 

ESTADOS UNIDOS
Importação:

1955 
1956 

«xportaçâo:
1955 
1956 •_•

o ou — na Exportação:
1955 
1956 

000

waw-lSlí MansArio Estatístico OA, ót Fweod»).

985.901
864.118

1.003.968
1.102.381

•f 18.067
4-238.263

244.657
254.143

-416.145
557.289

y 171.48?
i r^nn 14--

. «A.

Através da Imprensa
VP

Afirma o "Diário de Notícias", em sua edição de do-
mingo, sobre a emenda-cadillac

"A emenda, como se sabe, fora objeto de transação en-

tre os deputados que a defendiam e o Catete".
Muito certo. Verdadeira barganha! O pior é que nisso

tudo consta a sabotagem à Comissão Parlamentar de Inqué-

rito sóbre o ajuste de Fernando de Noronha.

ATENTADO

Diz o «Diário Carioca», co
montando o caso Lacerda:

iA essa altura, não existe
mais quem, do boa-fé, possa
aceitar a tentativa de mini
mizar o monstruoso atentado
contra o Estado brasileiro.-»

Falam como so estivessem
de cátedra! Mas, calam quan
to a cessão de Fernando de

Noronha e de outros pontos
do território nacional aos ml-
lltaristas ianques. Como se
denomina êsso atentado, pre-
nulos senhores?

DESCASO

Em iFlashes do Momento»,
na cúltlma Hora», encon-
tramos comentários sobre as
explicações que as autorida-

des dão aos desastres que ul-
timamento têm abalado a
opinião pública:

«.. na verdade o único
fenômeno visível o sensível
é o descaso das autoridades,
que tudo explicam o nada
fazem alem ' de explicações
técnicas e cediças».

Nada mais, nada menos.
Só depois que a casa cai e
que se lembram de pôr tran-
ca!

BASTA ISSO

Austrcgesilo do Athayde,
no «Diário da Noite», íala dc
uma senhora Francüie Bibe-
ria, autora de um livro sob
o título «J'al fui Bucarcst»
(Fuga do Bucarest):

«Do súbito viu-se quo essa
mulher, afeita & luta pela
existência, era também uma
escritora. Bastou-lho escre-
ver no papel as suas expo*
rlênclas. sentimentos e emo-
çôes».

NA HUNGRIA
BUDAPESTE, março — Os

jovens húngaros o principal-
mente os jovens operários de
Csepel, se preparam para o
VI Festival Mundial da Juven-
tude e dos Estudantes.

Muitos querem ir a Mos-
cou, para ver a URSS e a vi-
da da juventude soviética.

Estarão representando* en-
tre os delegados húngaros em
primeiro lugar os jovens ope-
-ários e camponeses, os estu-
dantes universitários e secun-
dários. Fazem parte também
da delegação um grupo de
canto coral, dois grupos co-
reográficos, uma orquestra
de variedades, cantores, vlo-
linlstas, pianistas, bailarinas,
jovens artistas, pintores e
compositores.

FRANÇA
PARIS, março, - O Comi-

te Patrocinador francas do
Festival publicou uma decla-
ração, na qual assinala que o
VI Festival Mundial da Ju-
ventude e dos Estudantes pe-
Ia Paz e pela Amizade, des-

perta grande interesse entre
os jovens franceses que en-
viarão a Moscou 2 mil dele-
gados.

NORUEGA
OSLO, março - Os jovens

da Noruega mostram grande
Interesso pelo próximo Festi*

Pelo rabo, já se conhece o

gato, principalmente quando
êle & apresentado pelo Belar-
mino. Nesse mundo «ocitlcn-
tal o cristão», «basta» escre-
ver um livro de provocações
nara, «do sflblto», virar es-
crltor. Essa do Belarmtao
Maria Austrcgesilo é de doer!

vai Mundial da Juventude e
dos Estudantes. O Comitê
Patrocinador norueguês vem
recebendo diariamente uma
média de 20 pedidos de ins-
crições para a grande festa
da Juventude. O número de
pedidos de todo o país as-
cende a 626.

ÍNDIA
DELHI, março — Reali-

zam-se em toda a índia, os
preparativos para o VI Festi-
vai Mundial da Juventude.
Formam-se no pais comitês
patrocinadores que vêm ceie-
brando festivais locai? e com-
petições esportivas. Está sen-
do organizado o Comitê Na-
cional Patrocinador.

EGITO
CAIRO março -- Dia a dia

aumenta em nosso pais o nu-
mero de amigo3 do VI Festi-
vai Mundial. As chamadas te-
lefônicas, as cartas e as c'on-
versações pessoais são provas
desse aumento. .

Na semana passada^ foi
consttuido o nosso Comitê Na-
cional, encabeçado pelo senhor
Kamal El-Din, Presidente do
Conselho Supremo para os

questões da Juventude tio
Desporto. Este Comitê esta
constltuido|o nosso Comitê Na-

agrícolas, organizações de»
portivas e universitárias. Tara»
bém faz parte dêlc um ie«
presentante do Egito no Co>
mitê Internacional Proparató-
rio. O Comitê peupa-sa dos di-
versos problemas financeiros,
de seleção dos delegados, das
competições o do programa. O
Comitê procurará pôr ioaos os
meios fazer com que vá a
Moscou umh delegação ampla
mente representativa, _com-
posta por pessoas do idéias e
crenças diversas.

Muitos conjuntos juvento
iniciaram ensaios para o Fes-
tival.

Devo dizer ainda que nossa
Juventude contemplou com
veríadeir0 ensusiasrno o con>
junto de danças soviético, di-
rigido por Igor Molselí-v, que
há pouco visitou o Egito.

A uma representação espe-
ciai, organizada por nosso
Conselho, assistiram efrea de
4 mil jovens do Cairo.

A Federação dos Clubes
Agrícolas quer demonstrar
em Moscou a atividade social
das organizações agrícolas.
Milhares de desportistas jo-

vens treinam continuamente

para formar uma equipe que
representantes de diversas or- & 

pnrticipar dns competi*
ganlzações «Jj^»^ 

ções de Moscou.

nha e outras bases, para que
possamos receber a visita de
algumas «bombinhas», muito
escassas cm nossas festas de
S. João. Bem, é melhor parar
por aqui!

prescenteâ

dúvidas! Eis uns exemplos
dos «resultados animadores»:
a) elevação do custo de vida,

para que o povo possa respi-
?ar ares mais rarefeitos; b)
entrega de Fernando de Noro*

AS MIL MARAVILHAS

^P°rSrí le S ora nossa hóspede e^ou

fossos ^jg; gSSSi*S»^S 5S representante sem

vêem,

RESULTADOS
ANIMADORES

Declara o «Diário Catlocfl»,
num tópico ao pé do edito-"ial: _..«.,,.. 

«nV direito/até, uejam^
«A vida se tornou difícil. direito a voto para o Congresso dos Estaaos umu

Faltam à população as con- „.»„„, ut„An A» -mil inarawí/ias /

dições essenciais ao conforto
e bem-estar». «Mas ninguém
desconhece que o Presiden-
te está fazendo o posslyeJ
para melhorar a sltuaçáo. O»
resultados jà obüdos sâo aro-
madores».

Se é verdade o que esta

escrito? Mas claro, n&o há

"tudo às mil ?naraw77ias"

MALCRIAÇÂO

Dl» o

manutenção do veto d emenda Cadillae. o tr. vvnra

o desatendeu". ..---i/:-- nua houve matéria-
Isto, em outras palavras, significa que twuvo

çao do lider Vieira. Mas, terá sido só isso?
_L_______MMWy<_y>fl*JllVI**»*<>
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rande Espectativa en Barra do Piraí Pelo Festival da 4.4. filhos
. __ ._ ... ...nnn».. ««-.t j.^.i.j». .„-»mi„n«». HAaia 1a/.hI ,in. mini» (inatneamoH! Orlon* i um convite de honra a

do Siíiiiiíiif

••- ' ¦"¦- I

í?OTf//?0 DA SfMANA

HARRA DO PIRAÍ (KspuelBl puro IMPRENSA TOPU-
I.AR) * * Reina grnnito oxpeeinilvn a nni.ot.nM nos olrouloi
di sportivo» ilesin locnlldntle polo irandlOM feMlynl esportivo
nue n AiuncInçAo Atlética Filhos do Sulillmp, reallwirt no prô*
ximo dumlneo, rtln 11, no gramado do Rolai F. C.

Pnrtlclpnrfio desta Interessnnto compotlcBo ns mnis cto-I

(toneladas oBromlnçOes diste local, dns mini» destnçamos: Orlon
l« do América, Oriente dn Unoln da Pedra, Unidos do .Santa
AjiísI". Transporto Uarielrense a!6m do grêmio promotor,

OIP CONVIDADO 1»K HONRA

O GrtHnlo Imprensa Popular (G1P) foi dlstlnguldo eom

um convlto de honra a fim deMtlcIpu d» prova
enfrentando a A.A.F. do Sublima

Tamht.ni eslarA pnwnte, por
dal dos promotores doata festa nua
cmpolRiinteH, a KhcoIii de Bamba
eomnndo do conhecido a popular
Santos.

uma diferencia tddu m
anlrclpn se como dni mm,Diabos dn FJoresta, «ob „compositor Alexandre, fo

^¦¦^r-imi--i* ~-~~~.».j».w»«>/»<v»'<»*»>l>»*»»*»»«^»*.

• SI. TODOS OS HOMENS DO MUNDO (SI tous los
-,,*. riu monde ) - 0 tripulação do barco pesqueiro «Lutôco*

fnwnenaXpor a imonto deteriorado lança um apelo pelo rádio.
Graças n prcatozn dos radioamadores o A cooperação de fran*
eesea? nlcmlica, americano», russos o noruegueses o soro de

«úe necessitavam choga nlnda cm tempo, Lm estilo semi-

.v,í:v'^?*h.''5B»l r br i* v-i\/*vvilH âam lm, imW WSÊmrWS *
v,,*-> **.'*¦» «I H^j|SjaH >;.

¦M% \ %*m$k ¦ ** »m m\<*- M

^^^M H lli

tR^P-g&Vv**.-. i,r+j3Í£}mímmmm^

xmOuro Verde o "Esquadrão Fantasma" Ve
0 «Lider» Barros Filho de Goleada: 4x2

documentário o filmo exalta a cooperação Internacional acima
d- barreiras políticas ou de fronteiras. Direção dc Chrlstlnn
Jnniic. Roteiro de Jean Fcrry, Clirlstlan-Jaquc, Jérome Geronl
mi e II G. Clouzòt baseado numa história dc Jacqucs Rcniy.
Fotografia do Armand Thirard. Música de Gcorges Van Parys,
Elenco: Andró Valmy, Jean Gnvcn, Doudou llabct. George:
Poujouly, Claurtc Silvnin, Hélòne Pcrdriòre, Jean-Louls Trinig
nant, Constnhtln Nepo, etc. tNa foto) — Jean-Louls Trlntgtmnt
c Heleno Perdrlere.

• O BALÃO VERMELHO (Le balon rouge) — Pdtlco,
eurlora o colorida fantasia quo descreve as aventuras do um
mchího o seu iiisc-.uniiei balão vermelho. Argumento, cena-
ri-u-ão c direção du Albcrt Lamorissc. Fotografia cm tecnico
Ior 

'dc 
Mmontl Séchan, Música do Mauricc Le Roux. lntirprc-

tes — Pascal Lamorissc, Wladimir Popof, Sabino Lamorissc
c Michel Pcziii, E:;lú sendo exibido como complemento do Se
todos os homens do mundo.

0 A CASA DE CHA DO LUAR DE AGOSTO (The
«eahmis:» of Atigust moon) — As forças do ocupação dos Es-
tados Unidos em Okinawa sao vistas através da descrição iro-f
nica o alegre do um Intérprete nativo — SAIUNL Toda a sa-

DO BARROS FILHO
A SEUS CO-IRMaOS

Recebemos da Diretoria do Barros
Filho com pedido de publicação a nota
abaixo, a qual transcrevemos na íntegra.
limo. Sr. (K. Tlmbelrol
Cronista de esportes amadorista IMPRENSA POPULAR

Saudações
Prezado Sr. , •

A Diretoria do Barros Filho F. C. vem por lntermé*
dlo desta solicitar do amigo a gentileza de tornar público
& seguinte nota de esclarecimento.

A Diretoria reunida extraordinariamente deliberou, cm
enviar íi digna «IMPRENSA DESTA CAP1TAL> uma nota
de esclarecimento com referencia nos incidentes vcrlll-
cados no seu campo no dia 31 do mea findo, em que to*
mnram parte os Clubes: C. A. S. José x Ipiranga F. C.
pela 4* rodada do turno da Liga Amadorista dc Honório
Gurgel, cm que no referido jogo, verificou-se tentativa do
agressão ao «arbitro» e falta dc gnrnntlns no que veio
motivar ao árbitro, suspender a partida faltando 10 mlnu*
tos para o seu término, por falta dc garantias.

Entretanto esta diretoria viu-se na obrigação de soll*
citar de V. S. a gentileza de publlcnr esta nota, esclare*
cer a certos maus desportistas, que querem manchar o bom
nome do Barros Filho F. C. que Jamais aconteceu tal ocor*
rido em sua prnça de esportes, e que o Barros Filho, nao
tem nada a ver com o caso, isso porque cedeu graciosa*
mente a sua praça de esportes ao co-írmão S. José, como
cederá a qualquer coirmao que dela necessitar, c por sinal
o Barros Fill.o F. C. estava sendo homenageado pelo <-°
irmão União Desportiva de Honório Gurgel, cm sua praça
de esportes, com a Inauguração da mesma.

Outrosslm, solicitamos do amigo a gentileza de publl*
car que o Barros Filho F. C. nunca foi envolvido em caso
desta natureza cm sua praça de esportes, e que o Barros
Filho F C recebe os seus co-irmáos com a maior satisfa*
çfto o carinho, que dará o direito a qualquer cidadão de
provar um caso desta natureza verificado na praça de
esportes do Barros Filho F. C. o também solicitar que o
amigo publique que o Barros Filho F. C. dará todas as

garantias a qualquer adversário que venha ao seu campo.

MANOEL MATOS — Diretor de Publicidade

HALTEROFILISMO

Perderam os alvi-verdes a liderança e a lnven cibilidade — Nova goleada do líder Ipiraiig
Derrota fragorosa do Centenário — Garantiu o Costa Barros a 'viee-liderança ao golear
Juventus: 5x2 — Empataram Mengo e Liberdade — Fêz «forfait» o Filhos de »São Jorge

O Ipiranga é «lider absoluto» — Outros detalhes
Mareei» a Oo- W''\"9W••''•'*•''"¦ i¦!*'¦'!¦ ¦''"?*''v* ''¦¦¦:

TREINAM OS PUPILOS
DE KLINGER MELO

bedoria o argúcia dos asiáticos são postas cm relevo, contras
lando com a tentativa dos ocupantes de impor-lhes a sua cultu
ra. Um ótimo cntrctlnimentò. Direção de Daniel Mann. Argu-
monto de John Patrili adaptado da peça do mesmo nome. Fo
togrnfia cm cOrcs e cinemascópio de John Alton. Com Marlon
Brando, Glcnn Ford, Machuco Kyo, Paul Ford, Nljiko Kiyolta
ua, Eddio Albcrt e outros. (No clichê) — Glcnn Ford e Marlon

O OÁSIS (OÁSIS) — Melodrama em cinemascópio c
cores que apesar de seu ótimo elenco — Michôle Morgan, 1'ierrc
Brasscucr o Corncll Borgcrs — além do nome consagrado de
Vves Allegiet não convenceu a critica parisiense auo o achou
convencionai.
Orando

• O CASO MAURIZIUS (Vaffaire Maurízius) — Um
processo criminal é reaberto 18 anos depois. O promotor que
levara à prisão Léonard Maurizius como assassino de sua pró-
prla esposa — reconhece o seu equivoco. Mas o erro judiciário
e o chama que vivera haviam aniquilado Léonard Maurizius.
Muito bem recebido na França a obra de Julien Duvivier é um

Preparando-se para futuras
competições de Halterofillsmo
os pupilos de Noel e Klinger Me-
lo est5o Intensificando seus
treinamentos, sob a orlentaçáo
dos professores acima, que náo
descançam para elevar bem alto
o renome esportivo do Estado
do Rio e do próprio Ginásio quo
como se sabe vem do se sagrar
campeã por equipe, na sensa-
cional disputa com os melhores
Ginásios de Halteres do Rio de
Janeiro."O MELHOR FÍSICO"

No próximo mês, es nlterolen-
ses estarão competindo com as
melhores Academias do Estado
do Rio no Ginásio Calo Mar-
tins, na disputa do "melhor fl-
sico do Estado", disputando con-
sequentemente a famosa Taça
"Paulo Ernesto**.

Além da disputa do referido
troféu, haverá competições de
levantamentos de terra, desen.
volvimento e outras disputas, es.
tando treinando com mais afin-
co os elementos Jorge. Paraíba
Mota, Valdir, Batatinha, Levi e
outros.

Atualmente, o Ginásio Apoio,
disputa somente halterofillsmo
mas falando a nossa reporta
gem, o sr. KUnger de Melo, dis-
se-nos que é pensamento dele
c do mano Noel, ampliarem o
Ginásio, eolocando outras mo-
dalidadcs de esp:rtes, tais como
luta livro .defesa pessoal box,
além de unia seção para os íi-
lhos doa sócios e para quem quel.
ra preparar seus "brotinhos"

para futuras competições e par
um "homem forte mentale fi.
slcamente".

Apesar do mau tempo rclnan-
to no domingo, foram realiza,
dos todos os cotejos programa*
dos pela Liga Amadorislu du
Honório Gurgel, referentes à
5a. rodada. A grande sensação
dosta rodada íol proporciona-
do pelo Ouro Verde, o "usqua-
(lráo.fantasmn", ao abater d»
forma categórica, por 4 x 1, o
lider Brros Filho, que perdeu
a sua invencibilidade.

A todos quu compareceram
ao "alçapão" dos alvl.verdes,
causou surpresa a excepconnl
aVuaçfto dos comandados de
DJnlma "Xerife", que cm menos
de quinze dias rasgaram o car-
taz de dois favoritos, tendo sido
ii esquadrão do Filhos de S.
Jorge a primeira vitima. Ape-
sar do estado lamacento do
campo s«r pouco propicio para
a prática do "association", os
alvi-verdts brindaram o públi-
co com exuberante exibição,

lo TEMPO 2X0
Os visitantes Iniciaram o co.

tejo nervosos e Indecisos, pois
n8o contavam com o arqueiro
tiíular, Niterói, mas, já aos 8
minutos, depois de duas nota*
vels intervenções do goleiro
Marcellno, seus companliieiros
tornaram-se mais confiantes, e
aos 12 minut-os Rui inaugurava
c mercador um favor do Ouro
Verde. Com o comando das
ações, os auri-verdes deixaram
o último reduto do Barros Fl-
láho em cftnsiante pânico e
numa destas investidas Tonho
assinala contra suas próprias
red._s o 2o tento dos visitantes
Esta fase se encerrou sem a\w
houvesse nova mcclificaçao no
placard.

FTNAI» 4x1

Na fase complementar o ouro
Verde permaneceu mandando
nas ações e conseguiu conquls-
tar mais dois tentos, enquanto
o Barros Filho t:ve seu tento
de honra consignado por Hail-
ton de penalidade por Hatlton, det
penalidade máxima.

Deve-so ressaltar a Impecável
disciplina reinante, tendo o Bar-
roa Filho confirmado as pala.
vras de seu presidente de que
seu clube receberia com sereni-
dade e disciplina os revezes que
são contingências do esporte.

DETALHES TÉCNICOS

BARROS FILHO: — Alde-
mar — Betlnho e Tonho(Bira)

Alberto — Paulo e Hilton —
(Ivo) — Mário — (Hilton) —
Silvio — Pernambuco _L Jorge
e Moacir.

OURO VERDE: — Marcelino
Jorge e Dantes — Duarte —

Tico e Bento — Goteira — Er-

nesto — Rui
cada.

Goleadores: Para o Ouro Ver-
de marcaram Tico <3), Rui e
Tonho (contra). Para o Barros
Filho, Hilton, de penalidade
máxima.

OS MELHORES
No bando vencedor, embora

todo o quadro tenha se portado
com brllhantismo.é justo que
se registre a estupenda exibi-
c&o do centro-médlo Tico, que
foi o verdadeh-o artífice do tri-
unfo do Ouro Verde agora cog-
nomlnado de "esquadrao-fantas-
ma" de Honório Gurgel. Do la-
do dos vencidos teve grande
atuação o goleiro Ademar, que

| livrou seu clube de estonteante
goleada, fazendo defesas cletrL.
zantes. Os demais, emplano re-
guiar.

ARBITRAGEM
A direção do cortejo esteve

a cargo do apltador sr. Abra*
ão Monckeil, que agradou a
gregos e troianos, dando uma
verdadeira aula de como se de-
ve apitar uma peleja. Estão
de parabéns os dirigentes do
Barros Filho do Ouro Verde,
que levaram «m conta a nos-
sa sugestão no sent de que
fossem as partidas ja Liga
Amadorista de Honório Gur-
gel arbitrada por juizes per*
tencentes ao Departamento
Autônomo da F.M-F.

NOVA GOLEADA DO
IPIRANGA

Vai o Ipiranga a todo va*
por, goleando os antagonistas
que se colocam em seu cami-
nho. Domingo, coube ao União
de Rocha Miranda conhecer o
poderio dos comandados de
Moacyr Sapo, que conquista-
ram uma cOmoda vitória de
Gx3, conservando a liderança
e a invencibilidade.

Com a queda do Barros Fi-
iho, o <,benjamim> isoulou-se
na ponta da tabela. Na preli-
minar venceu o União por 4x1.

ARRASADO O E.C
CENTENÁRIO

Espetacular vitória vem de
conquistar o União de Honó-
rio Gurgel frente ao E.C. Cen-
tenário, por 8x1. A equipe da
rua Ururai registrou* assim,
a maior goleada do presente
cerrame. O Centenário pare-
ce que entrou no seu jogui-
nho... Segundo conseguimos
apurar, o presidente Osvaldo
encostou a faca no peito do
técnico Nagib Said exigindo
uma «saída» para essas suces-
sivas derrotas, já que o qua-
dro é constituído de vários
«cobras».

Na preliminar venceu o
União por W.O
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O c//c/ií acima focaliza o quinteto do Bartos Filho, que
constituindo no "espantalho" dos goleiros. No doniing

''bola" [rente a retaguarda do Ouro Vcidc
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«os mostra Osmar e Jorge "Pipin" do E. C. Cer-' ¦-¦¦¦leve ausente, o que foi f.ita! para o gtèn.ii
A foto acim
tenário. O scgunüo
c/a "Zona Átübc que com um goleiro improvisado torr.ou-se pri.-.

[Acil paru o U.H.C.

O PUGILÍSMO TOMA
CONTA D CIDADE

K. D. Sólon
<

Robustecenno nossas afirmações de que o pugilismo »
toma conla da Cidade, o simpático Diretor Social do ?."ax* f
well F. C. sr. Paulo Marques, depois de haver entrado -
em conversação com os cronistas Hildo de Hollanda, -\Ia- {
noel Santos o Solou Emmanoel, resolveu oferecer aos mo- i
radores de Vila Isabel, para o dia 2S do fluente mês, uma :
sensacional noitada-pugilislica, que contará com o con- '•

curso de lutadores da T.V. líio. Dentro os «cracks» que .
apresentarão em público naquela data, destacamos, Csr- <
los Buys, Sérgio, Belo, Testa de Ferro, Cigano, Tigre Por- (
tugues, o representante de Portugal e outros.

4

HOJE, BANGU l RENNER EM VOL! iEDONOA
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O Torneio Quadrangular In-
terestadual organizado em co-
memoração ao 53" aniversário
de fundação do Bangu A. C
que transcorre a 17 do corren-
te, terá seqüência hoje, com

a realizaçáo da partida entre
as representações principais
do Bangu A. C. e de G. E.
Renner, vice-campeão gaúcho.

neral Silvio Raulino de Olivei-
ra», em Volta Redonda, como
parte dos festejos comemora-
tivos do 16' aniversário da

O match será travado ãs j criaçã0 da Usina Siderúrgica
15,30 horas, no Estdio «Ge*

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Da LETELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rua Álvaro
Alvim, 24-4.» andar, grupo 402 — tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA -
sala 1.502 - telefone: 42-1133,

Av. Rio Branco. 106 — liV.

dos melhores cartazes da semana. Na foto ao alto — Charlei
Va-nel. Koteiro e direção de Julien Duvivier. Argumento inspi-
rado na obra de .Tacob Wassermann. Fotografia de Robert Lc
Febvre. Música Gcorges van Parys e Pierre Larrieu. Intérpre-
tes: Daniel Gelin, Madelehie Robinson, Charles Vanel, Eleonorr,
Rossi Drajzo, Anton Waltorook, Jacquea Chabaasol e Denis
Dlnes.

DR. CALHEmOS BONFIM — Causas trabalhistas — Rna
SSo José, 50 grupo L40S - telefone: 22-1276.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DBA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Rna da Quitanda. 30, 8." andar, sala 812, Edif. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas, -Iveis coi.ier
ciais — Direito de família — Inventário. Bua do Ouvidor,
169 s/917 - TeL: 43-6476. - Horário: de LI -c 12 e de 16.30
as 18,30 horas.

BRTJZZÍ MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19." andar.

Nacional
A delegação do Renner par

tira em ônibus ospenia!, às S
horas, da porta do Hotül Ri-
viera, em Copacabana e a do
Bangu do Estádin Proletário,
ars 9 horas. Seguira também,
uma caravana do represon-

JÁ NAO É NOVIQABE
Todo mundo JA «ibe mie Amauj-J

vende lmrutu: Cumlsu de trteullnc
CrS 160,00 - 180,00 - 'iftO.UO ..-
«50,00 Camisa de Jerscy n Cr?
90,00, paru rupa» Cri ÜO.OÍI. paru
garoto Cr$ 70,00 — «ua da .4!
fandega, SIS, I» and «ua Vlnle
de Abril 1, loja e na Penha: Huu
íosé Slauriclo. Í88-A junto à itu»
,los Bomelron 1'recoi especiaii.
para revendedores

tantes das crônicas escrita,
falada e projetada da Capital
Federal, inclusive o nosso
companheiro Newton Silva.

A Companhia Siderúrgica
Nacional homenageará os vi-
sitantes com um almoço e

| franqueará a entrada no Es-
l idio de todos os seus opera-

rios.
AS DUAS EQUIPES

As duas equipes formarão
i com a seguinte constituição:
] BANGU — Aparecido; Dó-
| rio e Darci; Haroldo Décio
I Rècamam e Nilton; Calazans,

Hilton, Ubaldo, Mário o Ni-
vio.

RENNER — Valdir; Orlan-
do e Augusto; Btm?o Leo e
Cyago; Pedrinho, fvo Medei-
ros, Higino, Eino Andrade e
Joeci.

£

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 1430 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3« — s/302 — tel*: 62-3315,

DR ANTÔNIO JOSTINO PRESTES MENESES - Cll
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10» — a/l .003 -
Diariamente das 12 as 14 iioras

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica medica - Home»
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, Jat 16 às i& ho
ras. Teü.: Consultório: :3-S753 e res.: 35-5098 Rua Sete de
Setembro, 319 - 1° andar.

DR. URANDOLO 1/ÍÍNSECA - Terças, quintas e sá-
bados. Sõ atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.
31 — S' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

PEQUENOS ANUNCIO*
(FONE: 22-3976]

áflíWSO* Utilizo o recomenda aos seus amtgos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Crt 10,00 por vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor do seu jornal. Disque 28-3070 e solicite
informações sobra como anunciar com êxito e
economicamente.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diag
nostico e Tratamento ELISTROCARDIOGRAMA. Diàrlameu
te das 9 as 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Mn
noel Coelho. 206 - Sete Pontes — S. Gonçalo - Tel.: 5-7f.ll.

• OUTROS FILMES — Veneno de cobra (We-re no
angls) — Conitídia onde aparecem os nomes de Humphrey Boi
guri, Aldo liay, Pcter Ustinov, Joan Bennet e Basil (Rathboncl
(côrcs e vistavision). Kelly e eu (Kelly and me) — Co?)iédia
romântica com Van Johnson e Piper Laurie (cinemascópio e
cõrcs). A voragem da paixão — drama -fiolicial com Esthcr
Williams (??7) è George Nader (cores). 1084 — uma antecipa-
ção r/ue pretende descrever o nosso planeta daqui a 27 aiios,
insinuando a possível dominação de parte do planeta por uma
ditadura quo seria naturalmente "comunista"; os homens e
mulheres seriam proibidos de amar-se, seriam reduzidos a siw-l
pica "peçasl! do Partido; como Demos «ma ajttecijjarão fúnr.bn.ua faina, quase infantil; Direção do Michale Anderson: cnm Ed-\ preparação para bolsas de i;stiiil<iv elnirens, ilinlomalnj», etc
mnnd 0'Urien. Michael Redgrave e Jan Bterlino. I Rn» Mon<*r.»»irro. «fl - IPANEMA

PROFESSORES
ORA. DREIFÜS - Francês, Inglês, comer literatura

ATENÇÃO!
Por 15 mil cruzeiros, vendo Meia

água c| terreno lü(J cruzeiros men-
sais sem Juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Uar-
ruça Rei dos Terrenos-» nu T.ra-
vessla da Unha férrea- Junto da
Estacáo de Campo Grande, Cl
Joaquim Costa ou Josó Maria.

GELADEIRA NOME-
AMERICANA

Silenciosa em pertelto estado,
vendo negócio de ocitlá», preço
base Ctí 25.000,00 — preço da
praça CrS 60.1)00,00 — ver e tra-
lar a Rua Maria Freltu-, 77 —
1» andar — tala 202, das 8 às
18 horas — Madurelra.

ALÔ madaml:
Ganhe de seu mando alguns

armários de aeo de cozinha ame-
rlcana, ou fórmlca, ferro batido,
ajudando a economizar o seu dl-
nhelro.

Disque para 22-2662 e peca um
técnico do Fellclono & Bilvu Ltdn..,
sem compromisso, ou recado pari
32-7998 — Escritório Av. Gomes
Freire, 55 4» and. s|42.

ALUGA-SE — Na Rua do Ca-
teto, 209 — 29 andar, aluga-se
uma vaga somente para moca
ilu rèsponsãbllldndo que trubn-
lhe fora. Tratar no endereço•.rima, «om o Sr. Josfi Sevqrtno,
llu 17 d» ao hnríí.

TOME NOTA
Vende-se um Bar e Mercearia,

boa montagem — Rua Ipuera, n»
166-A — ACARI.

Tratar no local.
UEUMINAL — CAJ1ELEBEIRO

Atende à domicilio, deixar re-
cado pelo Tel. 34-6629.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas ai

gotos, arborlsados, luz da Light
loteamento aprovado pela P

D. F. sob o n» 20.282. Sinal:
mil cruzeiro» e prestações men-
sais sem juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, dlarla-
mente a rua Clemente Marques, 2Estacáo de Santíssimo.

MADUREIRA ELÉTRICA
Consertam-se Rádios, Televl'

sáo. Refrigeradores • Maquinai
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placai esmalta-
das.

L. R. de Melo — Rua Do
mlngos Lopes, 683 — Madurelra.

VENDEDORES - Bico - Pre-
clsa-se. Que tenham frequesla
Junto us padarias, armazéns, qul-
landas, papelarias para venda dc
papeis e sacaria em geral . Co-
mlssüo de 10% — Rua Ncrval de
GouvAa. SW1.

A Confederação Brasileira de Basquetebol esteve reuniu:-
ontem à tarde, para dar a conhecer os nomes das jogadoras
que íoram convocadas para s;i preparem no Torneio de Prepi
raçfiò, com vistas ao 11 Campeonato Mundial de Basquetebol
Feminino no Rio de Janeiro. Foram escolhidas estrelas do Rii
São Paulo, Paraná e Rio Cirande do Sul. O técnico será o r-;
Anterior Horta, que inclusive seguirá no próximo sábado par-
São Paulo, a íim de man tor um melhor entendimento corn c
técnico Moacir Daiuto e outros preparadores, O certame mui
dial será em outubro. No entanto já trabalha a entidade cor
antecedência.

O Flamengo esteve para atuar em Lima duas vèz£.-
No entanto, por motivo de íòrea maior, esta temporada íol
adiada. Agora os entendimentos chegaram a bom termo e í';
cou decidido que o quadro rubro-negro atuará naquele uai;
nas datas de 20, 23 e 29 de junho.O arqueiro húngaro Grosics comunicou ao Flameni-
que o seu passe está estipulado em 1 milhão e 800 mil cruzei
ros. O presidente Hilton Santos vai estudar.

Na piscina do Vasco da Gama será disputado dia3 13
e 14, o campeonato carioca de natação de adultos. O Bangu s;
fará representar pelos seus 18 nadadores classificados nas eli-
minatórias.

O Vasco da Gama que retornou ontem de Santos, si
gue hoje para Belo Horizonte a fim de enfrentar amanhã
Atlético Mineiro. Irão todos os titulares disponíveis.';- — Até agora o América desconhece oficialmente o i-
terêsse do Fluminense, pelo médio Ivan. No entanto segun.i
declararam os mentores americanos, desde que o clube trlcolo
ou outra agremiação esteja interessado no mesmo, o seu pasí
custará a importância de 500 mil cruzeiros.

A tabela do Torneio Quadrangular, patrocinado pel
Bangu, sofreu total transformação, em face do cotejo Bangu''luminense, marcado para domingo passado, ter sido adiad1
Este jogo ficou marcado para o dia 20 do corrente.

O sr. Carlos Nunes não mais chefiará a delega .-¦
do Bonsucesso que embarcará para a Europa. Os rubro-ar ¦
deveriam embarcar ontem para o Velho Mundo; no enter.
mais uma vez a mesma foi adiada para o dia 16.

O Nacional de Montevidéu virá ao Brasil, sob o y
troclnio do Américo Mineiro. A equipe oriental fará quatro p?
tidas, sendo que uma será no Rio.

A equipe iníanto-juvenil de futebol do Bangu, «treara
no. torneio promovido pelo Departamento Autônomo, enirê:".
tando a do Oiti, domingo, às 9 horas, no Estádio Proletário.

O América retornou ontem da ten- lorada que reali
zou em Florianópolis. Por outro lado o pres.' : amerlean
Giulite Coutinho, deverá chegar ao Rio esta .-...aiu..

Ficou adiada a temporada que a equl.ie do.Botafog'
Iria empreender a Florianópolis. O «giro» estava previsto par;
o próxi o dia 12, mas os clubes catarinenses desejam que. j
quadro alvi-negro venha integrado por todos os seus prol»5?0
nais. Assim, somente depois da liberação dos craques bote'.
guenses, que estão integrando o selecionado brasileiro, or»" p
Lima, é que o Botafogo irá disputar pelejas amistosas em
mados catarinenses. Na oportunidade, serão prestada* v"T
homenagens aos jogadores Milton Santos, Didi, Garrtr*
Bauer,

; **

; 
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Não Pa «ii in o
.Snlário-Mínimo

Billvtram em no»»a re.ln»'"o operArlns dns Gr.tllen
Mala e 1'Abrlcn de Botfle»

i Metal Nilo e Soioa. que dis»
fpram ft nr»«wi rfportnqemfine eitti* dum emprtiaa nno
.'.tfio pnr|«"do o *nlArln-ml»

| nimo como tnnn.ln n lei. pois.
j o< patrões io pagaram dr

outubro parn cí, se rcctissn»* do n pnttnr o» dias nntcrin»' res que trabalharam com o' novo MlArlo-mlnlmo cm vigor.

Firmes Pela
Derrubada áo Veto Presidencial

KiKerrou-ao nabado passado,
em melo do grande cntuslasnío
a li Convenção, cio» FerrovIArlc»,
rrnllznda nesta citpltnl. Na «es.
mio .-.tiieui- de onccrrnmcnto, os-

\ atitude tio» forrovl&rlos paulistas — Aposentadoria aos 80 anos
ile serviço com Nti!iírio.s Integrais — Presentes autoridades, parla-
mentores o dirigentes sindicais nasoss&o do encerramento da II Con-

vonfiHo do» Ferroviários

r ,.,.¦„-¦--, f:,/jy?j,,/,,.w,. VV{Wt/,U?M'Sf,W/ll%Wt//r<ji4

'•''&.Jm..&.;.*í&L^'-.,:..^.Z..I,.',',;..^

SEGURODESEMPRÊGO
Etclvino Pinto

Umns das grandes falhas de nossa. Previdência Social,
e <i"«o ONlstlr o Btiguro-dcsemprôgo, Milhares de trnbiilhadores
vivem desempregados sem ter a quem apelar pnra saciar a fome
cio seus filhos c esposas c o que se torna muls grave devido
a ofensiva patronal visando Jogar os trabalhadores ao dosem»
prego para que estes nilo atinja a estabilidade, quo lhes ga»
lauto um emprego certo.

Hoje cm dia nilo se trata somente de Impedir os traba»
lhadores alcançarem a estabilidade aos 10 anos de serviço, o
patronato multas vezes não deixa os trabalhadores completa-
rem sequei' nm nno de serviço para n.lo lhes pagar ns férias,
aviso-prévio, etc. Os trabalhadores que sofrem mais com essa
situação são justamente aqueles que não tém profissão espe-
olallzada,

Entretanto, o auxilio aos desempregados ja é adotado por
muitos paises capitalistas e que alguns deles a sua legisla-
ção social é mais atrasada do que a nossa.

N&o podemos dizer que os trabalhadores brasileiros nfio
tenham lutado por esta reivindicação. Em quase todos os Con»
grossos Regionais de Previdência Social e o Primeiro Congresso
Brasileiro tio Previdência Social, se pronunciaram sobre esse
momcnloso assunto.

O Congresso cie Previdência Social de São Paulo, debateu
esta questão com profundidade, pois chegou a conclusão de
como poderia ser criado o seguro-desemprêgo que seria arran-
jndó fundos através da LBA, SESI, etc. c uma parte paga pelos
patrões e que cada desempregado durante a um ano receberia
a importância correspondente a 50CÓ do salário que recebia
auando estava emnregado.

Esta questão esta se tornando mais aguda ainda com a
ameaça dc desemprego em massa devido ao fechamento de cer»
tas indústrias no pais, particulnmente a indústria têxtil onde
emprega mais de '100 mil trabalhadores.

ttvoram prcnenle iiinorldiirto»,
parlamentarei o dlrlgenti» «lu*
clictils, rcprcHcnlnnte do Chrfe
do pclloltt, o cs deputados fede*
rnls, Elliis Adalnu». Binjamlm
Pitrnh, Celtio pcçniihit o Fllndel.
f|o aarcln.

RESOLUÇÕES APROVADAS

o plenário do OonyonçHò
nprovou por un&nlinldado aa rc»
soltiçêcs das 4 O.mlsBôoa tupi-
ciiillziidn» - ccino sejam dn Co»
misfiio sobro a criação da
IIFFSA que tintou dn (|ili'fil'1o
do veio do presidente dn Rcpíl»
bllcn na parte qu? beneficia oi
ferroviários a qual minoro mo»
elidas pirii derrubada do veto o
de preparação dn grovo nacional
dos ferrovIftrloB, entro estos in -
dldas eatlV inclultlii n reallzaçfto
dn III Convenção doa ferrovia,
rlcs qit'.' ne realizara na cidade
dc Snntn Maria, no Rio Grande
cio Sul.

Outra resalução Importante
foi sobre n nposcnndorla nos
30 tines dc serviço. Ah ine.lliiiis
aprovadas n:sti .sentido íornm
n> Incentivar o Iraballw Junto

Xír: *££&-£ A mnlorla dos oradores na
g L^oLvlda tuna 

çobcrtu- ^çV^jnggJ 
-J&

ra pela mprtnsa, escrita e "--,,„,,;..-„, tundnmonlal que é o
lada cm todo o interior do pais j 1l1(,t.,sí,rl,ul(, (1:l .rcrrtibada do'('•tr, do Presidente da Repú-

bllca. Apesar dc todos condena

t.*ni êsse direito, por exemplo:
uu lístnidn de Teiro Moglana,

forrevltlrlo, »? aposenta, tilda»
mus com 4.000.00 o O hcii Hl«
lArlo cr:t do 5,0IK),U0 nwlo rn-
to, a Companhia entra ooni
iiini'1 1,000,00, comiiletnnilo o
imlArlo de neti empregado, As-
sim a aprovnçt.0 do uma lei que
clô no» ferroviários nposcnlndn»
rin noH no unos (Jo serviço cem
snliitlos Integrai», npeniiH trrtnn-
formou cm rolcn de direito umn
i.itii.tviio ele fato.

FERROVIÁRIOS PAULISTAS

A ailtudn doq rcprosoninntes
dos ferroviário» pnullsi-ns. fo-
rom d«> flrondo Importância pa»
ra Impulsionar a lutn cfo,, fer-
rovlérios, pois, dissernm el.-s

' que a crlnçflo dn RFFSA. nfto
iiiin'i.1 iii ferrovia» du Silo

| Paulo (pie não portencents no
F.sindo do Pflo Paul*», t n'"r(nn»
to, m cnso do greve on for»
roviári;.» poderiam contar com
a sòllâarlcdacTo dos sous com*
panholros paulistas. z

SF.SSAO
DE ENCÉERRAMENTO

reipiuuuibtltdadea polo mesmo
oiivo dlvercêncla dn oplnltw»
filtro n deputado BvnjarnlmFarnh, quo tln».» quu M|rt»H|>»)n»
Rfivel» oram os oilúuoroa do
ITiHiUviili» dt» Oupúbllõái en»
quiiiiiti o dcputntlii |-',l|iis Ad.tb
nu» (llüno que o rosponsovol orn
o Chefe dn Nnçllo qu,. tlnhn ro.
nhoclmonto dns roIvIndlcnçOosd's forrovlárlos,

O representante (fos marlti-
mo» que foi multo aplaudido

.in sou dl lin.') atiiiiiiiii que
o» luitiiilhiitliiii-. do unir UA*'
tambflm lutnr como us furrovio.
ii... .'t.""i lutando, porque i'i
cogita o governo do transfor-
mar u» cnm Loldo e Cottetrn
em H' picdiido du cnuninlii Mis.
ta, ondo potea pononlror os
i. • ia-, dc i'*H" dim t' • . i .nililiiH
entrwtiKvlrtis n tiolttpur 04 direi,
t-o» doa marlllmos ja mwBuiu»
doa em lei.

No .iinerrniifnto dn roMAO
w> notnvii o espirito comhutlvo

«1 - 1 ii.vniriit,. «Io unldndo d
pontos do vlsin o de dlsposlçfl

Impa sindical
ASSEMBLÉIAS

Hoje, doa melalúrglcoB na nua Marlz c Barros 05, pnr»
comemorar o dia nacional do» metalúrgico».comemorar 

^ ^ -,,„,,,_„.„ dof. Trnbllihn(iorea om redrei»
rna para discutir vario» assunto», os 10 nor»»»

ELEIÇÕES
Para renovação das dlrotorlaa o Conselhos Fiscal» e ro-

preseiilnntes dna ledcraçOc», serão realizadas ololçocs nos eo
guInloN ..inilli-aii.H o XedcraçOes:

Kctleração Noclonal do; Maritimos (IIa 10 do abril.
Sliiillento (Ioh Empregados cm Casa do Beneficência, Ula«

11 o 13 do abril.
Ferroviários da Leopoldina, dia 21 do nlirh,
Tr.ibrilli.uloroH om Bebida», dia 25 dc n irll.
EmptPgndoH em Ctisns do Diversões, dln 2D do abril.
Oficiais de Náutica da Marinha Mercante, termlnu dia ?

.leão <--
paru ilofiiigiiiçfio dn grovu 1111^
clotiul, cnso nilo Hfju derrubado
o voto (|tio lhes Uriurpott ns tüUS
direitos.

pnra divulgar o ante-projeto de ! y
lcl de npo.sentii(i:rln; c) diviil-
gnção do anto-projeto nos locais nm' J, vot0i na qu08ta0 a,, fixur
de trabalho.

Justlficnndo cs ferroviários
que n nposentadorin nos unos
de s:rvlço, com salário» inte.
t*rnis, nfto é lnsvnçfto. Em várias
Estradas de ferro os servidores
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Os sri. Hugo e Mário Novais, quando cm nossa redação contestavam as dcusafõcs contra eis seus
estabelecimentos industriais

Diretores Das Fabricas Fletex e
Lyra Contestam as Acusações

Afirmaram em nossa redação não ter fundamento as denúncias con-
tidas na reportagem publicada em nossa edição do dia cinco último

AMAURY X REI MOMO
ittnntirj, n Itcl ilim lllunAr», Irm

i\ mui ilIspnKkAo parn n mcii Cnr-
imval. 11 conjunto tl)l* que ell mui
t;iistiKoi» itiiftiiu Ititrli n' lloll n
(VS 300,00 .«•litirt». Umn r fslntn»
pilllne 11 CrS üll.lin ,. 130.00 ,» 11I11.I»
mu viirimln M.rtl.itintn ili- llltiHt*iri«
do PiiUrfloii *' ilpuh dlvrrsns n nnr*
tlr «le CrS .(1.1111 ¦¦ i-nlcat «l.» l'n
iKiniá Pruços ospoctitlM paru r**
v.'.ii)i>tlt>ri.„ — lluu .l.t \lfíi,nl,-:::i
318, l« untlnr 1:1111 Vlnlo dr Abril
7, injft R nu Penha. Rua -Ininí
jfaurlcio, 280-Ã.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2ns., Ias. e Gas., das 14
âs I!) hs.; Sas., •*>:»«•. o sá-
bados. das '0 fts 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 (Io Novembro. 134
Niterfti — Telefone: f" "7

FUROR NO R0CK
N' R0LL

fi o olusfio que Aniaury apro»
RrMtu puni o nou riirniivul e ao
preço dc CrS •'.-,0.011 c nlntla o
ifinjuiiti) «Diz que ru miu fionto-
!•". Sluirts u CrS 00.00 i. ratam-
pi.tlni n CrS 1.10.00 B umu In
fln 1 clu ti o dc bliiHOofl tt preens dc
IVi lírica PrcçOH especiais pura
ItcvciulcilorcA Itua du Alfftndi-ga.
318, I" an.lur ltiu. Vlntr dc Abril,
7, Inju v na 1'oului. Huu José Mau*

riclo. '-BU-A.

BANCÁRIOS EM REVISTA
APUOVADA A APOSENTADOUIA NO SENADO --

Foi ontem aprovado cm 3a, discusuAo, no plenArio doSenado, o Projeto n. 15, do Senador Calado do Castro,
que concede aposentadoria uos bancário, com 30 olioa do
serviço e 55 de Idade, na base de SO'',' du mcdln»do snlft»rios dos trts últimos anos. calculando se mnls 'l',i porcada ano de serviço acima dos 30. O projeto aprovada foi
remetido ti Comlssllo de Redação, de onde será enviado íi
Cftmorn dos Deputados.

MESA REDONDA, EM S. PAULO SOBRE APOSEN»
TADORIA — Eslft proRramiidit pnrn o dia 12 tle abril, em
S, Paulo, mesa-redonda com a purtlclifação do deputados e
senadores paulistas, para o debate da qucstfio, Foram eon»
vldados especialmente o Senado.* Kcrglnaldó Cnvnlcanto, o
Sr, Etios Snddock de SA Motta, presidente do IAPB, os
diretores do Slndlcnto de BnncAríos do Rio, o Conselho
do IAPB c membros dn ComlssAo Executiva Nacional dus
BancArlos,

TOMA VULTO a CAMPANHA SALARIAL -- Dando
cumprimento As deliberações du IV Congresso Nacional i
dc Porto Alegre o da reunião do Fevereiro último, a Com. t
Executiva Nacional expediu circular a todos os .Sindica» i
los dc BancArlos cios estados, recomendando que os dele» \
r-.-idos-eleltorcs, que vlrflo ao Rio pnrn participar (Ias l
eleições do Conselho Fiscal do IAP1J, venham credencia» !
dos parn exame o troca de experiências sobre o nndn» i
mento das diversas reivindicações de caráter nacional, jnotadnmènte n campanha salarial.

O PLANO NACIONAL DA CAMPANHA DE SALA» \
RIOS — Como foi divulgado, êsse plano prevô: ató 31. '
3.57 — crlaçfto de comissões sindlc.-iis nos Bancos; forma- f
çüo de Departamentos ou Comis.<;õ;-s onenrrer-ndos «lo '
levantamento dos'níveis de salários, custo de vida, etc. j
nlè 15.-1.57 — reuniões com ns Com. Sindicais para aos- J
cultar o pensamento da classe sfbre o assunto; até .",(). t
4.57 — distribuição de questionários sobre ns reivindica- !

í çftos; conclusão dos estudos sobre níveis do salários, custo j
| de vida e lucro dos Bnncos; e até 10..").57 — roallzaçfio ]
J de Assembléias pnra aprovação das tabelas que serão !
f apreciadas nn reunião nacional n ser convocado pela Co» ]
\ missão Executiva.

O Sindicato do Rio já tem realizadas, na medida do ,
possível, as tarefas programadas nti"» 31 do maio.

PARTO SEM DOR — O Sindicato, através de seu
Departamento Cultural. farA realizai qimtio palestras,
em datas que serão oportunamente divulgadas, sobre o
momcnloso tema do parto sem dôr. Essas palestras sorao
proferidas pelos Drs. Oswaldo Nazareth e Humberto
Guoiros.

maio.
PAItA CONSKUIOS FISCAB DOS INSTITUTOS

IAPC — Sindicatos que olegcrAo delegados clcltorest
Dia 11 do abril — Comcrclárlos.
Dia M do abril - Hoteleiros.
Dia 15 do abril — Barbeiros e empregados dc Casos do

Diversões.
1APM - Hoje, Sindicato dos Carpinteiros Navais.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Extração do Mármores,

Calcáreos o Pedreiras do Rio de Janeiro
8EDE: — UUA DA CONCEIÇÃO, 149 — SOB. — SALA 10 -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASM;.MHI.fJA UlillAI, EXTKAOIUIINABIA

A Dlrclurlii deste Sindicato convoca a todos os pwocíndoí,
quo «a encontrarem cm rô-o doe seus; diretoi; «jr . p
cumnnreceram h ASSEMBLÉIA OERAL BJÇrnAOItDINABI.A, quo
«ora realizada no nrôxlmo dln » (novo do corrente, hs 10
«• 

™i 
ii.iiiiH róspcctlviimonto cm primeira e scijunda convocação,

eum o número cxlslenle.
ORDEM DO DIA

nt — l.clturn, discussão e nprovnçno dn ala anterior.
li) — Encerramento dos trabalhos da comlssfio tle apuração

nas pedreiro» que trnballinm clandestinas com seus operários.
.) — Eleição de Deleitados a I Cunvoncíto dus Trabalha-

dores no Distrito Federal.
il) — Apreciação de um plano para um novo quadro so-

,'i — Indicar um representante disto Sindicato pnra tratar
de ntinlnuer assunto no IAl'1 conforme pedido do Sr. Dclcuaelo
h)i:;.i:i:acia do DISTRITO kederaw.

Rio de Jnnelro, 6 de abril do 1957.

Endnleclo Bcnjiimlm da Silva
Presidente

'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS tNDK-ADOS) — Consulta populai

CLINICA DO OU. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 as l(» honus

Tratameiitc pela normonloterapia e alta treeiiiei.cia
especifica da velhice precoce da tunçâo sexual no homem
e na mulher. Irrltabilldade. fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 5ü — 9» ANDAR -

CONJUNTO, üfÜ8 — TEL.: a«5-l«a0

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS,

TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Tel.: 43-9567

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente convocamos os companheiros trabalha»

dores na indústria de marcenarias, carpintarias o serra-
rias, sócios e não sócios a se reunirem em asssmbléia go-
ral extraordinária cm nossa sede social no dia 9 do cor-
rente, às 18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) "-^eitura, discussüo e aprovação da ata da as»

sembléia anterior;
b) debater relatório da comlssfio de Estudos So»

ciais sobre o Decálogo de reivindicações dos tra-
balhadores;
eleição dos delegados à Convenção dos Trabalha»
dores oo Distrito Federal;
assuntos gerais.

c)

d)

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1957.

Josó Jalmo Gomes — Presidente.

Sábado último compareceram
à nessa redação o sr. Mário
Pinto Novais e o dr. H1130 No-
vais, diretores das fábricas dc
Armação Fletex e Guarda-Chu.
vas Lira A; Cia., situadas à rua
Sâo Luiz Gonzaga om São Cris-

tovâo. Vieram conUstar as dc-
mtncias contidas numa reporta-
gem publicada em nossa edição
do dia 5 último sob o titulo: "Se-

rins irregularidades nas Fábri-
cas Fletex e Lira".

ES«OLARECIMENTOS

Inicialmente afirmaram estar
a organização industrial que di-
rigem sendo objeto ds uma cia.
morosa injustiça. Pois trata-se
de uma antiga organização fun-
dada em 1833 e que tem como
diretores exceto o dr. Hugo No-
vais antigos operários, como è
o caso do sr. Mário Pinto No-
vais.

Respondendo ponto por ponto
fes denúncias entidas na re-

portagem em apreço prestaram
os seguintes esclarecimentos:

D Náo é verídico que sejam
mel tratados, os operários, o que
a reportagem a qualquír mo-
mento que desejar podia, com-

provar Isto In loco; 2) a qutstão
da demissão de menores ao com.
pletar a maloridade quando se
verifica é uma questão que se
relaciona cem a capacidade pro-
fissional do operário; 3) quan-
fo a acusação de que a empresa
"innobra com as escrita e a fô-
lha de pagamento dc gratifica-
cáo dos operários para sonegar
impostos asseguram, que abso.
lutamente nâo 6 verdadeiro e que
*s escritas estão 14 a dlsposl-
cáo da IMPRENSA POPULAR
ou outros Interessados, qua a
-•ueiram examiná-la.

•«-MI-OOTOS ABS*0BDO6

E por falarem a respeito de
impoatoa, os Industriais, na
oporunldade abordaram tam-
iiím a atual política tributaria,
<iuc em suas cplnlões vem su-
roçando a indústria. Pois no
•aso em referência, explicou-
i«s e ir. Hugo Novais que an-
»s do último aumento ds im-
istos, verificado, há pouco,
nda. no ano passado, um guar-
-chuva de algodão pagava de I
$ 2,60 e um de rayon, Cr$ .. I

) cie imposto de consumo. I
ire, em 1057, os Impostos sâo ]
rades na seguinte base: até j

cruzeiros — 6 cruzetro»; de
n 250 cruzeiros — 15 cruzei-

de 250 a 500 cruzeiro», .'¦
o cruzeiros e de 500 a ....

000 cruzeiro* - « om-K'.-™

OUTRAS QUESTÕES
Abordando outros pontos

contidos na reportagem ante;-
rior, afirmaram a«nda não
ter fundamento a alegada in»
lluência dos direitos oa labá-
ca com qualquer funcionário
graduado üo Mlnlstér.o do
Trabalho, o muito menos no '

que se refere os valiosos pre- j fábrica.
sentes ao referido funciona- j ao seu
rio. Quantos as freqüentes
suspensões, disseram quo sao |
poucos os casos verificados e |
quando há alguma suspensão, f
nau parte do sr. Hugo .Novais, jexclusivamente, mas são re- j
solvldas pela gerência das íã- !
bricas. E as indenizações, em
caso de dispensa quando ocoi-
ro são pagas integralmente c
não a prestação-

A única coisa, que coníir-
maram Xoi no que se refere ao
sr. Hugo Novais tor chama»
do a rádio Patrulha, pura
prender uns menores. Expli»
cou-nos, que de íato isto acon-
teceu, mas que não houve a
prisão dos menores e que a
rádio-patfulha íoi chamada
porque os mesmos estavam
jogando baralho a dinheiro
dentro do estabelecimento, e
que apenas foi apreendido o
baralho. Os rapazes foram
postos em liberdade por so
tratar de, questão afeta ro
Juizado de Menores. E quo i
eles ao contrário do que saiu
publicado, nunca souberam o
que foi este ou aquele jogo
de cartas, a dinheiro ou coisa
semelhante. Lançando um
repto a quem provasse ao con-
trárlo.

CASO DA DEMISSÃO
Finalmente falaram sobre a

demissão do operário Walde

Imiro Dantas dos Sanios Cos-
ta. Dizendo quo dele nada ti j j
nha a dizer. Somente o dimi-1 '

tiram por faltar demais ao >
trabalho e por chegar quasu : |
sempre atrasado au serviço. J
Suas faltas o atraso- soma- | j
dos seriam mais do que a de '
todos os demais operários, da

no período relativo
tempo de serviço. E

que o mesmo não tem 3 anos
cie casa, já trabalhou duas ve»
zes, na empresa sendo que dos-
ta última vez, entrou em
agosto do ano passado e saiu
a 31 do março último, com
uma dívida de 32150 cruzeiros
de vales.

Eis ai o ponto de vista dos
diretores das Fábricas Fletox
e Lira, a propósito cia-.; denún-
ciag contidas, na reportagem,
de nossa edição de 5 do cor-
rente, e t''az'dus à redação.
Ao publicá-las o fazemos por
um dever que nos impõe a
ótica jornalistea, ressaltando j
contudo que no propósito de

j melhor esclarecer esta ques
tão o atendendo mesmo so-

; licitação. dos industritais, pos
| teriormente iremos compare
1 cer nas referidas fábricas, a I

fim de melhor esclarecei- os .
nossos leitores

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO, SE ACHAR

MAIS BARATO EM OUTRA PARTE

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape
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PUSKAS
Amaury é o rusliai» «to» DIusOcs

ptiis tem blusOes dcsdo OS 70,011.
| IIIiisõps do (Jumbruiii dc tiniu, (Jr$

450,00 Illusões 1'f.It) dc Ovo, Cri
Lr.IUM) o muis M) tipos du bltiHÔcs
tio todas us pudronagciiü o preços
fiem competidores Atonçfto: preços
especiais paru revendedores Uuu
du AlfftntlcKU, 31», l» iimliir. —
Kua Vinte dn Abril, 7, luju U na
1'cnlia, Itua Jtisú Maurício, .Í1U-A.
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Revelações - Ampliações - Material Fotográfico -

Consertos cm geral
LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5
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NÃO COMPRE 0 SEU CALCADO ANTES DE VISITAR A

Sapata ria NORGADO
10 MEL PARES DE CALÇADOS, PARA HOMENS, SENHORAS

CRIANÇAS VENDIDOS AO PREÇO DE CUSTO
E

BOIjKTIM n.0 so
I

MINISTÉRIO DA VIACAO
K OlillAS PUBLICAS

NOVO REPRESENTANTE DO
TRIBUNAL DE CONTAS NA
DELEGAÇÃO DE CONTROLE

DESTA AUTARQUIA

j — Do acôrtlo com o ofício n."
1.401, de 0 do corrente, do Di-
retor Coral tio Depiirtnmento de
Admlnlstraçilo, do Ministério «In-
Viacfio o üliras Públicas, portici-
par quo íoi apresentado a esta
Autarquia o Oficial Administra-
tivo, cIusfo "N", Maria .Toso Mes-
quita, elo Quadro tio Tribunal do
Contas, designada pela Portaria
n.° 43, do 0 de março ultimo, para
intcKi-ar a Dolesacilo do Controlo
do Lloyd Brasileiro, na qualidade |
de representante daquela COrtc. I
om substituição ao funcionário,
classo "K", da mesma carreira,
Dario da Rocha Miranda,

DIRETORIA

DESPACHO REQUERIMENTO

2 — Comunicar quo o Exmo.
Sr. Diretor exarou; em 1 elo cor-
rente, no requerimento em quo

NOMES

Tra lano Francisco Dlonlzlo ...
José Alcílntara do Nascimento .
.1 oilo Tonnyson Lima 
Oscar Ferreira Henriquo 
Damiao Fernandes Filho 
Nilton Soares de Mattos 
Pedro Soares 
José Augusto Antunes 
Joilo de Oliveira 
Frederico Ayres da Silva ....
Maximiano tle Almeida Neves
Maria José do Rezende Valia3
Heraclito Josfi do Mattos
Ozlel Gomes de Sena
Joio Bezerra Cabral 
Jair Ferreira dos Santos
Juvenal Marques da Silva ....
Joto Batista Ferreira 
David Gonçalves do Figueiredo
Manoel Fernandes do Azevedo
Joaquim Fernandes Vassalo ..
Esticlo de Souza 
Manoel Rodrigues do Menezes
Edgard Martins dó Oliveira ..
Acicio Cardoso do Mello 
Felipe' Manoel Vieira •

.Manoel Dlonlzio Gomos 
AntOnio Ignacio Cardoso

o Carvô**rro José Corrêa do Lima,
matricula n.° 11 215, desembar-
cado pela causa 10.» do R. C. P.,
alegando motivos, pede reem-
barque, desistindo de qualquer
direito durante o tempo em quo
estêvo afastado do serviço por
motivo de doença, o seguinte des-
pacho: "Em face do parecer, de-
rerldo". (P. 9.253*.

SECRETARIA GERAI.
(Serviço do Pessoal!

ISENÇÃO DE PONTO POR
APOSENTADORIA
COMPULSÓRIA

3 — Afastar do serviço e l«en-
tar do ponto o servidor José Ma-
ria Soares do Lima Júnior, ma-
trleula n." 1.451, Contra-Mestre,
por haver completado a Idade 11-
nilte do 70 anos, na forma do
Artigo 187, da Lcl 1.711.

Esclarecer, para os devidos fln»
do processo de aposentadoria
compulsória, a cargo da 1.* Sen-
(;ão do Serviço do Pesaoal
o do acordo com as Instruções em
vigor (Boletim n.° 295, de 
20-12-1952), que o retorldo »«r-
vldor deverá apresentar a, mesma I

SecçSo, ura atestado Se resldín»
cia e uma certidão de nascimento
ou de casamento no prazo tle 15
(quinze) dias, tlndo o qual sonlo
suspensos os respectivus proyeiM
tos se nilo cumprida a exigência-

MOVIMENTAÇÃO DH
SERVIDOR

4 — Remover do Escritório flt»
Ponto dos Estaleiros para a Con-
tadorla, o servidor Eduardo
Agulhar Filho, matrícula n.*.
7.640.

Matrs.

487
12559
11886
11800
1185!»

847
0146
9716
8G0

13444
209

9214
9148
9160
9193
919S
4471
4532
4643
4493
4534
4032
8547
9095
«188
10583
1704»
2018»

Local ond»
servem

S. P.
Zel.
D. í.
p. r.
D. 9.
D. F.
D. V.
D. T.
D. F. A.
D. A»
X. M.
8. A.
T. S. A.
T. S. A.
T. S. A.
T 8. A.
S. A.
B. A.
8. A.
3. A.
S. A.
S. A,
T. L. a
T. L.Q.T. ua
t. u at. u a
T. UO

s MORGADO_ apatariâ
AUA VISCONDE DO RIO BRANCO, T - UMA CASA DA ORGANIZAÇÃO CIKTK
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CONCESSÃO DE LICENÇA
ESPECIAL

— 0 operário da Otlcina de
Caldeiraria do Ferro dos Estalei-
ros Capttulino da Silva, matrícula
n." 2.411, ontrou em gOzo de um
período do seiB moses de licença
especial, a partir de 1-4-67 a
30-9-67.

— 0 operário da Oficina de
Caldeiraria do Ferro dos Estalei-
ros Sebastião Lopes da Silva, ma-

trteula n." J.7M, entrou «m a*»**
de um período d* Ml» bnm de
tlcença espécie, a partir aa
1-4-57 a 30-9-57.

— O operário da Oficina d*
Serraria dos Eatalelroa Luli Xa-
vlor. matricula n." I.M», «Nltrc-a
em gozo de um período de tela
meses de licença especial, a par-
tlr de 1-4-57 a 30-9-57.

10 — O operado da Oficina de
calafetaçilo dos Estaleiros Alclde»
Pereira Vlanna, matricula «.*

PBNALIDADH

I — Tendo em vista os termo»
do memorando sem número, d»
4-4-1957, do Assistente Náutico
do S. P., aplicar, na forma do
Artigo 205, da Lei n.» 1.711, a
pena de 30 (trinta) dias de sus-
pensão ao servidor José lielnaldo
de Oliveira, Eletricista, matricula
n." 20.423 por ser reincidente era
praticar atos de Indisciplina..

•CONCESSÃO DE FÉRIAS

» — Participar, para os devido»
fina, que entraram em gOzo de
tortas regulamentarei, os seguln-
tei servidores:

Período Into, e tena,
Aquisitivo das fôrlas

ago. 65/5» 1-4 a 30-4-5T.
Jan. 66/67 1-4 a 30-6-57i
out. 66/6» 1-4 a 30-4-07;
«ut 66/6» 1-4 a 30-4-67
OUL 65/68 1-4 a 30-4-67.

mar. 65/67 1-4 a 30-4-67.
mar. 65/57 1-4 a 30-5-67.
abr. 65/68 1-4 a 30-4-67,

mar. 58/67 1-4 a 30-4-67,
mar. 55/58 1-4 a 30-4-67
•«o. 55/58 1-4 a 30-4-57
Jan. 56/5T 1-4 a 30-4-5T
fev. 56/57 1-4 a 30-4-57.
dei. 65/58 1-4 a 30-4-57
•*•»". 58/67 1-4 a 30-4-67,
fev. 68/57 1-4 a 30-4-67

ano 1958 1-4 a 30-4-57,
ano 1966 1-4 a 30-4-57
ano 1966 1-4 a 30-4-57.
ano 1956 1-4 a 30-4-57
ano 1966 1-4 a 30-4-57
ano 1968 1-1 a 30-4-57
¦et. 65/56 1-4 a 30-4-57:
f»v. 66/5T 1-4 a 30-4-57]
fev. 66/5T 1-4 a 30-4-67;

•lar. 66/57 1-4 a 30-4-57
mar. 56/67 1-4 a 30-4-67
dei. 55/58 1-4 a 30-4-57:

'1.116, entrou em gOzo de um po-
rtodo de sela meses de licença es-
peolal, a partir de 1-4-57 -
30-4-87.

11 — O operário da Oficina de
Isolamento Térmico dos Estalei-
roa Enlo AntOnio de Mendonça,
matrícula n.» 3.874, entrou em
gOio de um período de seis meses
de licença especial, a partir d<
1-4-S7 a 30-9-57.

áContlsua ama.ilnt*'
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Comício dos Estudantes Contra as Taxas Extensivas
,;i_____j_____^m

Aflitiva a Situação da
População de Nilópolis

r^rtm diversos líderts eitudintis — Edênicos protatos contra • dosonfroidi exploração nos
colégios — Preparativos pira a grande assembléia, dia 12 próximo
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As recentes chuvas fizeram do Nilópolis um
verdadeiro lamaçal — Animais soltos pelas
ruas transformam a cidade om verdadeira
fazenda — Irregularidades no itinerário dos
ônibus — Sugestões de um suplento do ve-
rcador, sr. Apollo da Silva — Insatisfação

do povo com o prefeito
Dois atpecu<> tl.i manlletioçllo estudantil na noite de ontem

' "' -*i h m_*._ presente,
0» estudante» secundário» rcollinram ontem vlgoro»o

ato . ilblifo nus escadarias tlu Cilindra Municipal, do protesto
rontra o aumento extorsivo das anuidade» escolares, Esta
manifestação foi promovida pela Associação Metropolitana
das Estudantes Secundárias, tenda na ocasião falado entro
eutros os seguintes lideres estudantis:

Roullen Rodrigues, presidente da AME8, Cario» Mathia»,
iinire-rsi.tlrio que irrcslrttamrnte deu o seu tijmlo àquele ato
de protesto, Valcntim, V secretário daquela entidade, Leonar-
>Ui Fraca, e Renato dc Souza, acadêmico, conhecido no meio
tstttdantil como o "Renato Carestia".

Nessa manifestação, abriram os estudante» secundário»,
_ temuna da campanha contra os aumento» da» anuidades,
irmana esta, que tcrtl como propósito, a prévia divulgação da

.assembléia, que a AMES fará rcalisar no próximo dia lt
do corrente. Nessas divulgações, têm o» estudantes, o fito de
convidar pitblicamcnte, todos àqueles que estejam interesso*
dos em lutar contra a desenfreada exploração no» colégio».
Assim como também, toda» a» autoridades do D. Federal,
«• pais dc alunos, inclusivo o povo em geral.

— O reptetentanti du Unillo Colegial de Minas Gerais, qaundo
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iIiih tl iiiihhii ltcdiiqAo tln imrte

Repercute a Luta da C.P.M.C.P.
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De dia para dia. «.unha
nuiltir vulto A luta patriotien
dos estudantes do Distrito Fe-
deral, encabeçada pela Unido
Nacional do» Estudantes. Ago-
ra, num Âmbito de unidade
nnelonnl, cfctlva-so mais cn.
tuslasta a Campanha Pró Mo.
rallzaçfto dos Concursos Pú-
bllcos, quo A sua frente tem co
mo dirigentes, uma verdadeira
muralha de Jovens conscientes
e dispostos n darem seus der.
rsdelros esforços para que seja
banida do Brasil, a lel do"ompreguismo".
APOIO DE DIVERSAS ENT.-

DADES
Bn nossa redaç*. esfera

em conversa com a nossa ro-
portagem, o Jovem Hcglnnldo
Rodrigues, coordenador da
CPMOP. que documentando
as suas palavras, íéí-nes sa-
ber do modo de como cstAo
recebendo a cltnda campanha,
varias entidades comerciais, in
cluslve dos Estadas, em cujo
documento podemos anotar os
nomes da UnIAo dos Varejistas
de Minas Gerais, a Assoreia-
çâo Comercial daquele Estado
e também, a AssoclaçAo dos
Empregados no Comércio do
Minas Gerais. Dessa forma, a
luta que ora travam o., jo-
vens secundaristM e unlver*
altáriof do D. F., ganha re-

proliltiiim-i .iu.|i.. |.« município,
no «minuto, i.->iiiiiiii.;íi«.i .iuu
vieram tor cm nosm rpilnijno
dt) llliil.til.il «•!. t-lll Nllopi tlls, vi-
/lnliii cltlmlo tln iM.-nl.i tio Itlo,
lia pouco- iIIm-i iii"iiin., fixo»
mos uma reporlm-em, foct.ll-
Mntlo iiIkiiii» «in.-. prlwlpnl»
provonlentea de illv.i_.ii mo*

p.rcuss&o no âmbito naolonal
advertindo assim aos senhores
que dirigem e apadrinham do
modo Inconstitucional o "em.
pregulsmo" nas repartições
plcbllcas, que esta n folm o
podre regime que adotam Cs.
ses senhores, em apadrinhar
Indivíduos incapacitados em
cargos públicos, o "Sistema
do Mérito", reaparece assim
defendido por uma equipe de
moços, dispostos a fazer valer
fisse direito Constitucional, quo
ató cntfto, tem sido privado
nos examinadores • legalmente
aprovados nos concursos quo
sao Instituídos pela Lel do
pata.,

APESAR DAS DENUNCIAS DA I.P.

GRILEIRO SEMEIA TERROR
KO MORRO 00 JURAMENTO
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Depredado o Posto Médico —* Fuzilaria pondo em perigo os moradores
daquele morro — As autoridades não tomam providência —

Coíh o terror estampado no rosto, esta pobrt mãe espera uma
provtdincia da* autoridade*

Cenas de verdadeiro handl*
tlsmo estão sendo pratica*das no Morro do Juramento,
a mando do atrabiliário _ri*leiro Henriquo dc Almeida'Filho, responsável pela de
Filho, responsável pela de*
predação monstruosa, feita
ontem no Posto Medico da*
quele Morro, onde somente
as paredes escaparam íi sa*
nha dos parceiros e pausmandados do aludido grilei-ro. Fomos informados, quena ocasião das depredações,
houve uma verdadeira fuzila*

Rv. Marechal Floriano, 105:Endereço da Futura Tragédia!
?*a^AAA^V*'*^''_^*^*.«t_«VW*,
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A polícia de Buenos Aires
Utilizou bombas rle jjás Ia*
.crimogénoo para dissolver
«ira manifesta..iio da 3.000
.empregados da municipal',
idade que estavam em greve.
.Cerca de 50.000 íuncionáriòn
ee negaram a voltar ao tra-
balho.

.. Em Nova Iorqu-- pretende-*se que Portinari faça uns
cortes em seus gainús «Guer-
fa o Paz.s encomi'.ii!ndos pa-•Ta o edifício da ONU por cs-
ter ocupad0 PO-* ta.ir-tcs bel-
gas, o lugar reservado para«Sles. O arquiteto Oscar Nie*
jneyer vai a Nova ."rque es*
tudar a questão que provo-
cou indignação cm r.tssoa
inelos artísticos.

Fim de semana trágico:
trem que perde, os freios 20
hiortos; avião que cai cm Ba*
fé, 40 mortos; pedra que ro*
|a sepultando 7 pessoas; tem-
íorals que provocam desas*
«três por toda parle: milha*
,res de populares desabriga-
dos.

Três irmãos do 16, 17 e
anos morreram intoxica-

los em Recife por terem co-
Biido baiacu, A mãe está en-

Èr 
a vida e a moite. Não

ham nada para comer em
«asa.

Um geógrafo americano,
fr. Kaplan, predisse que o ni-
JWÍ1 dos mares subirá, pelo
¦aenos, 12 metros... r.os pró*
.rimos 50 anos. E' preciso
«Jar um jeito nisso.

Km Pensylvánia, EE.UU,
.uns 300 menores, depois de
dançar o *rock and rolb du-
rante toda a noite tornaram-
•se selvagens, invaridc espan-
<ando-se reciprocamente, que-. brando vidraças de automó-',1-els e chegando a lançar dois
«arros em um ria

Era uma vez 200 frascos
jsu-ios de vacina Salk na ma-
te de um carro. Seu dono de-
«arou que os queria para•aecorar um bar. A cachaça do
tal que por slr.al 6 médico
pode ate curar n poliomie*me.

•~**^ftaffK>onnio*!y)<xK><)_v»^

N5o tardará a se repetir a tante velho, poderá vir a bai-tragédia da Rua do Rosário xo a qualquer momentose as autoridades municipais NSo se compreende portan-nao tomarem as medidas ne- j to, 0 desleixo da Prefeituracessárias com respeito ao pré-1 para com a questão, principal*dio de dois andares localiza- mente depois da trarvdia dado na Avenida Marechal Flo- Rua do Rosário que' levou orlano. número 105. Êste pré-1 luto a vários lares
dio há muito já foi condenado.
mas até hoje lá permanecem
seus moradores, alheio:, ao ris-
co que correm suas vidas.
Apesar do perigo iminente, a
Prefeitura nada mais fez quecondenar o prédio. Está com
toda certeza, aguardando uue
o mesmo caia para ai. então,
tomar as providências.
FALTA DE SEGURANÇA

Naquele verdadeiro pardsi-
ro. moram algumas famílias
estando também ali instalado
um gabinente dentário e um
comôdo completamente toma-
do por papel. O prédio de nú-
mero 105 da Marechal Floria*
no não corre apenas o perigo
de desabamento, como tam-
bém, de um incêndio que po*
dera suceder fatalmente de
uma hora para outra. O co*
merclante dono deite mate-
rial de fácil combustão pare-
ce não ver o grande risco que
coloca não só o próprio pré*
dio, como os vizinhos. Chegou
ao ponto de colocar enormes
rolos de papéis pelos correio*
res, quase que tomando toda
a passagem.

PERIGO
O referido prédio em seu in-

terlor apresenta enormes ra-
chaduras, deixando a amos 

'

tra as vigas que o sustentam.
Devido ser um prédio jít bas*

OUTRO PRÉDIO
Outro prédio em idênticas

condições é o situado na Rua
Floriano Peixoto, 12!"). Este
prédio, condenado há vários
anos pela Prefeitura, sofreu
algumas reformas, ou melhor
levou nova pintura, i Apesar
das vidas de seus ocupantes
estarem em jogo, ate o mo-
mento nenhuma medida foi
tomada pela P-D.F. a íim de
evitar uma nova catástrofe.

BALEADO
Na madrugada de domingo,

o ODerárlo Natalino Alves da
Souza. Ue 34 anos, residente no
bairro da Cruzada Sito Seiras-
tlao. casa 41, dirigia-se paclfl-
cimente nara sua casa quando
foi abordado por um elemento
da Policia -Militar, o qual, de-
pois do examinar seus do.
cumentos, exi}.iu que fosso
embora correndo. O operário,
no entanto, resolveu seguir
calmamente, o que enfureceu o
militar. Êste, sacando de sua
arma o aos gritos de "Vocõ
quer & levar chumbo!". baleou
Natalino e fugiu em seguida.
A vitima, que sofreu fraturas
expostas da tíbia e perOnio,
foi socorrida no Hospital Ml-
guel Couto, ali ficando inter-
nada. As autoridades do 1." D.
P. procuram Identificar o
agressor.

ria, o que indica, que elemon
tos policiais bem pagos pe*lo grileiro, juntamente ct.in
outros capangas encomenda*
dos pelo indivíduo Manoel
Mariano Filho, que tem uma
casa comercial naquele mor-
ro, onde age de acordo com
o sr. Henrique d.« Almeida.
Informaram-nos também, queo filho do citado comeraan*
te, Gonelson Mariano Filho,
tomou parte nas depreda-
ções, o que deixa ainda mais
claro estar o seu pai envolvi*
do nessa empreitada crimi-
nosa.

FALAM OS MORADORES

A nosrra reportagem ouviu
várias famílias daquele mor*
ro sobre as depredações do
posto Médico, oportunidade
em que todos condenaram
aquele crime, que vinha au-
mentar mais ainda os proble*
mas das famílias ali residen-
tes. Uma velhinha nos óis-
se:

«Seu repórter, tenho cito
netinhos. todos pequenini*
nhos, esse posto sempre íoi
a nossa salvação recebíamos
sempre que precisávamos, es
remédios indicados pelo pró-
prio posto, gratuitamente.
Continuando indagou e ago*
ra o que vamos fazer, sem
médico, sem remédio, sem
sossego e sem garantia...

DESAFIO AS
__.^ AUTORIDADES

O nosso jornal atendendo
aos Interesses tios favelados
desse morro já fc_ várias re-
portagens, denunciando às au*
toridades, an árbitri-iedádea
cometidas p d r eleme.lto.1
inescrupulosos, que agem
sob as ordens do citado gri-
leiro, que continua contan*
do com o apoio de uma es*
coita da policia militar, com-
posta de 6 soldados o um ca-
bo, que durante o dia. desem-
ponham o papel tia cabos do
cito, para que os trabalhos
ilegais levados a efeito na*
quele morro sob as ordens dn
aventureiro Henrique de Al-
nieida, possam prosseguir sem
interrupção. Não basta que
as autoridades prometam pro-
vidéncia, é necessário agir
urgentemente, pois, a cena
de vandalismo com que dos-
truiram quase que totalmen*
te o Posto Médico, de grande
utilidade para milhares de fa*
milias d0 Morro do Juramen*
o, é um desafio às autorlda*
dos. é um desrespeito à lei.

Cabe às autori nanes, fazer
cessar imediatamente lama*
nha iniqüidade e punir seve*
ramente o principal respon*
sável, que todos já conhecem:
Henrique de Almeida Filho...
Isso é o que esperam os mo*
radores do Morro do Jura*
mento.

Morte
de Operário
Anuiro Antônio, caiado,

de -IO nno.*., ajudante de ca*
mlnh.lo, quando trabitlav..
na rcmoçíio dos escombros
dc uma demollçAo a enrgo
da Prefeitura, na Rua Sena*
dor Purtado, foi atingido por
destroços, sofrendo fratura
do cr.lneo. Em estado de cho*
que, Amaro Antônio foi rc*
movido para o HSA onde,
nlo resistindo, velo a fa-
lecer.

i .'i'-I. - • «mr* í.-i. ¦¦ um nu*
Plflltt- llD a.|.-.ll|..| lll.ill, ff. _
oom i|in< turiiuMiiiat a iintlflitr
nai -ia-ti:.t*> ii.un.i.i popularrlilmlii,
INTKANHITAVI.I8 AH 111'AH

im . ii.ti in In. i|...i-. «a nmiH
emii! unten itniatiuiçOB» lt«m
.¦Mu o «•'••nii.i«-ii.« t-titnilii tlu
Itt. Itl.l.,11» tttl qUIBf) iftdiw un
rtiiut dti NII6__il|i. |."ii im luln-
fl|«tlt «-ila.. cnm obrou mim i .-
voIn, ho painto quo nu chama*
dan i ilu tln Interior n.lu ...•¦-
recém por parte dn [-refeito
a mínimo. nten.An, Tal a o
cano por exemplo iln lluu
Ronrei Nelva, Itua dn Kiiiiin*
cIpnçAo, Itua Am-iniu 1'orc»,
etu., quo com an recenn-s
fliuvnM cnldait nnquelii lueiill-
«íitii». ficaram trnniifnrnuitlitii
«ni vertlnilelro lamaçal.

lUKKlIUI.AItIDAIjlr
NO TRANSITO

Tendo em vlnta o pi. nlmo
miI.i.Io daquelaa vim pillillciiit,os motorlntas dai OnlbuH, • .*..«
quano nempro olirlRados a dou-
vi.tr do ItlnorArln ai|iinlcs
veículos, cnunnndo wniiilim
trnnNtOrnos aquiilm (*n_ ilfifea
oo itorvcm • apt.» urrando» lut-
crlfíclos non JA conhecido»
tronu da Contrai, nAo obrigados
a fa-icr -.randes caminhada» a.
pi. o ainda o quo fi pior, dnn-
tro da lamn, para ntlnrlrem
aos .-fiifi lnro«.

ANIMAIS SOLTOS
Com t.nstnnto proprlcdado,

um nosso correspondento do
NIIApolIs no» escrevo quo "Nt-
lOpoll» esti perdendo nua ca-
ractcrfstlca do cidade o estA m
transformando im uma verda-

tltint f'ií.'tiil(i" I»io piinin»
inuu, oavalos, prirm», ele , an*
.mui n üfiltii lluu nm*> tlitiumli.
fldiide, nfiii tiú» n 1'refeliun
,'\,'rr,<\ um nilnlmii d» fiwnli.
«ifjftn, tt t|iiu hIoim do iifrlicy
que nprosonta |inm wnhonis e
frlan«:ti», fiis iitimnninr *m
multo a quiinililni» it«< ••-.<•»_
i i....-.iiiit'-

HIVIl.KTrtKH DB UM
BÜPtiRNTH DBvi.nroADon

li «r, Aimllo ilu Bltv», sa,
plenit' di> vereador A f.imttri.
ini-ni. ewrovoii-iioi uma tariii
nnde furuiiitn dlvorsai relvlt«.
dlcuçfio» iIhh tnnnidtir-e» tlu $'-.
Iíi|itill« ti N**-i'f.iH frltlciiH an »r
jnAu Cardoso, prefelln incni
i|llf« IU) Invfi» ili> WB-lIr n nr-t.ii.
iinjAii ilu» momilnrc* antl-ru» **
que hAu ronlniniitti n» rt.nliwe.
dnre^ dn» prolilonui» nli e*;|k
lenlc». nreft-re u««lni nAo n*'"-
rrdiT.

A «i-fítilr ii st Apollo, nu.
oponin « nocossldndc do m¦»¦
no trmiiie ns munlllm» ov|mI>*i
tes nn Hun Atnnilou tjir.i »• nn
Ituri Olcu. por Iiiii-Iidn ili« ei.
mento nrmndo. o nr. Aimli.
por nosuo IntemiMIn fns cm
npfilo ao povo ile NIlApoll» i.
laeiilliln • ile que mi ii nn pn:i.
quo veja conscRuldas n» uuu..
rolvlndlcnca-o».

O POVO (-ns .\c,,\i:i!.M
O l«Itl.|.'|.l.'n

InformoçOci lambÁm imr.i
tln» A nossa reiln.flii, tio» d.le
conta quo rocontomonto o povn
tio Nilópolis, qiil» Jou-ir o Pro*
feito nn» piica» do lamn, nbrl
Knndo-o a ftiBlr do nuu roí)
dC-ncla.
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Famílias que. moram sob ama ponte da Central quando falavam ao nosso repórter

Duas Famílias Condenadas
Ao Aniqniiamento Físico

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mMm^wM

A SOCIEDADE TEATRO DE ARTE vai oferecer ao
público em geral a comédia-musicada de Joaquim Manuel
de Macedo, «O PRIMO JA CALIFORNIA>, a partir do
próximo dia 11, no Teatro da Maison de France, os in*
gressos poderão ser adquiridos na bilheteria da «Maison
de France» a partir de hoje. Na foto vemos Ida Gomes,
Isolda de Souza e Sebastião Vasconcelos (do elenco) tendo
ao lado Agildo Ribeiro, Maria Inês de Almeida e o critico
desta folha. Tomada no coquetel oferecido pela S.T.A. à
imprensa.

Mais de 60 Famílias
Ficaram ao Relento

Era Comissão integrada
por membros do Centro Pró
Melhoramento de Engenhei*
ro Pedreira localidade do
Município de Nova Iguaçu,
estiveram ontem em nossa
redação. Os srs. José Ferri-
ra, secretário do C.P.M.E.P.,
e Dilson Rodrigues, assisten.
te daquela entidade, em no-
me dos moradores da Vila
Central, também situada na*
quele Município, fizeram um
apelo por intermédio de Im.
prensa Popular", às autori-
dades Municipais da referida
cidade fluminense, que para
o bem de sua população seja
dragado, o rio existente que
tem o seu leito junto ao po.
voado da Vila, poig é estn
wm daa _au_M daa lauda-

ções que se tem verifictfo,
e que sejam também aber*
tas, valas para poder se efe-
tuar os escoamentos tias

nguas pluviais nos tempos
du chuvas mais intensas.
LARES DESMORONADOS

Como temos noticiado, em

Comissão de Moradores etn .Vouí. Iguaçu quando em visita _ nosia
tedasé*

vários pontos dos sublirbios
do Rio dezenas de famílias
têm ficado desabrigndas.
Também, em Nova Iguaçu
informaram-nos os srs. José
Ferreira e Dilson Rodrigues,
quu cerca de 60 famílias real
dentes na Vila Central, tive-
ram seus lares desmoronados
e Inundados pelas enchentes
dus últimas chuvas. Famílias
esías, que estão ao relento.
sem terem para onde ir, após
ferem perdido suas criações,
Plantações e mesmos perten*
ces de grande utilidade, ten-
do Vão somente, o Centro Pró
Melhoramento de Engenhei-
ru Pedreira, na pessoa do sr.
José Ferreira, conseguido
abrigar cerca de 15 famüins,
na Escola Manoel Marques,
ficando nssim, a maior part e
das vitimas da inundação,
U*t_a|?xifiad_ta,

No mais completa miséria,
cem luz, sem água, sem ca-
ma, ainda com vida. fomos
encontrar residindo debaixo
de uma ponte, infecta pasmem
os leitores! em pleno centro
da Capital da República, duas
famílias num total tle oiio
pessoas, entre as quais, três
crianças, duas ainda em ida*
de de amamentação, tim jo-vem com 17 anos já lutisr*
culoso, entro crianças. Debai*
xo da velha ponte, alguns
caixotes velhos lazein a sepá-
ração das duas famílias cun-
denadas ao àrilqullamento ti-
sico. A nossa reportagem ou-
viu das famílias ali aziladas
as mesmas penosas histórias,
de miséria, que todo u nosio
povo já conhece.

Uma das famílias vinda da
Bahia, nos falou:

— Há um ano fornos obri-
gada por uma série c!tí difi-
culdades, principalmente nela
fome, a deixar o noss0 Esta-
do e como se falava que aqui
a vida era mais fácil, ruma-
mos para cá. A realidade en-
tretanto nos fêz perder as úl-
timas esperanças, e hoje, co-
mo o senhor está vendo, esta-
mos nessa dolorosa situação,
sem nenhum amparo Jos po-
deres públicos, dos quais du-
rante muito tempo recebemos
apenas promessas e nada
mais.

Se fossemos transcrever aqui
toda a história que nos foi
contada por aquelas pessoas
muito ainda feriamos que es-
crever. Quadro dantesco como
esse. entrentanto, já não ê
muito raro aqui na Capital da
República. Não podemos dei-
xar do ligar esse fato, a atua-
,ção «do atu'al governo, que
como candidato, reccnhccrru
publicamente que a fome ani-
quiliva milhões tle brasileiros
em todos os Estados e prome-

teu combater com tôrlas as
íôrças, tal miséria. Que vem
fazendo entretanto, o govêr-

no? Nada mais tem feito do
que. agravar mais aii.d;l ns
problemas do povo. Sol)(> ca-
da vez mais, o custo de vida,
em virtude dá política impo-
pular, da política dp conces-
sOss aoa trustes Ianques da
politica de guerra traçada po-
ia embaixada Americana e se-

SEJA VOCÊ TAMBÉM
UM CORRESPONDENTE
DA IMPRENSA POPU-
LAX! ENVIE HOJE MES-•MO NOTICIAS DE SEU
BAIRRO OU DE SUA
EMPRESA!

gulda peio senhor Juscelino
Kubitschek. Essa política trás
em seu bojo, como temos ob-
servado, a repressão as liber-
dades democráticas, cujo prin-
clpal objetivo é fazpr calar a
voz dos que lutam contra a
miséria crescente em nossa
pátria. Se o governo não pie-
tende vêr aumentar cada vez

mais, os quadros tétricos co-
mo o que citamos acirna, bas-
ta recuar da posição falsa em
que se encontra e cumprir os
seus compromissos prira com
o povo e a Nação.

Somente assim, estará em
condições de combater todas
as mazelas que leva o nosso
pais ao Mos enquanto aniqui-
ia o nosso povo, graças ao
qual, hoje está no catete-

irregularidades nos Ônibus
«Anchieta-Cascadura»

A Emprêza de ônibus Redentor, concessionária daLinha «Anchieta-Cascadura» em evidente menosprezo á
população que se serve daquela linha, apenas tem emfuncionamento 3 velhos ônibus, obrigando aos seus pas-sageiros a ficar por muito tempo nas filas existentes nos
pontos terminais. Êste fato agora está agravado pelasfortes chuvas que têm caido nesta Capital.

Por nosso intermédio, passageiros daqueles ônibus,fazem um apelo às autoridades do Departamento de Con-cessões, no sentido de que seja feita uma rigorosa íisca-lização naquela empreza.

Navio Japonês Para o Brasil
TÓQUIO, 8 (F. P.) — Qul-

nhenüis personalidades jupo-
nosas e brasileiras assistiram
hojo tle manhã a partida do
novo navio do transporte des-
tímido ü, marinha brasileira, o"Soares Dutra", do 6.000 to-

notadas, construído em Ishike
Wajlma. O navio devera che-
gar ao Brasil dentro de uns
quarenta dias e transporta,
aldm da trlpulaçüo, composta
de 29 brasileiros e 4S japoneses,
25 jovens emigrantes Japo-neses.

-tx Os que mataram Diva

-fa A culpa é da Central

•fc Uma vitória popular

E' preciso que a opinião da cidade, profundamente comovida guina o desastre. Então A quem?com o desfecho do drama armado pela imprensa sensacionalista _e deve responsabilizar'- - —
c por parentes insensíveis, proteste dc alguma forma contra esse
crime coletivo a que assistimos ontem: foram levados ao suicídio
a pobre menina Diva Maria Simões Frocs e o professor Wcniamim
Farborov.

No clima de tragédias, aci-
dentes, inundações morte, de-
sespero, em qus se iniciou es-
ta semana, o diretor da Cen-
trai do Brasil aponta como
responsáveveis pslo tremendo
desastre de trem entre Mag-
no e Turiaçu: o cabineiro Nil-
son Cândido Pinto e o maqul-
nista do cargueiro, José J. Go.

mes. Isto já. vem de longe. Cada«ez qu ocorr um desastre ea ad
mlnistração da estrada desa-
porta dizendo que cabe a cul-
pa a um cabineiro ou ao ma-
qulnista.

 nm
maqulnista? ao cabineiro? Ou
^administração superior, quenão sabe prevenir, dotando a
estrada de táo elementar re-
curso de segurança? Não há
de ser por economia que não
existe ainda a sinalização «•:
tomática.

Só as indenizações a pagaragora dariam para cobrir as
despesas da Instalação, rela.
tivament. insignificanfs

° «-«-"'oca festeja, mesmo dc tão longe, a vitória dos traba-
lhadores e dos estudantes do Chile, forçando o governo de Ibafiez
a recuar, com a revogação do aumento de 50 a 200 por cento nau
passagens de bondes, ônibus e "troleybus". 

Lute vigorosa, quetomou ainda maior vulto quando a policia assassina dt velho
ditador, já uma vez deposto, matou IS populares c feriu -.(«¦«.>.»
dc outros. Vitória exemplar.

PEDRO VBLHO

- ? -
Mas é o próprio sr. Jair

Rego de Oliveira, o diretor da
Central, quem reconhece que
se houvessem instalado a si-
nalização automática nfio se
teria verificado de forma ai-


